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PB aplica mais recursos na 
saúde do que a lei exige
Desde 2011, o Governo do Estado já investiu cerca de 8,5 bilhões na área, mais que os 12% exigidos pela Constituição. Páginas 3 e 4
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Animais na pista: PB 
registra 18 acidentes 
somente em 2018

Atriz paraibana se 
destaca em série 
exibida na tevê

De janeiro a junho deste ano, a Polícia 
Rodoviária Federal já contabilizou 18 
colisões envolvendo animais soltos nas 
rodovias que cortam o Estado.   Página 8

Natural de João Pessoa, a atriz Raquel 
Ferreira tem atuação destacada na 
trama ‘Onde nascem os fortes’, seu pri-
meiro trabalho na Globo.   Página 12

Cidade Perdida de 
Muribeca ainda 
atrai aventureiros
Contada no interior da Bahia, a Cidade 
Perdida de Muribeca também lembra 
a famosa lenda do Eldorado nas terras 
do México e do Peru.   Página 25

Riqueza natural Região Metropolitana de João Pessoa possui oito principais bacias hidrográficas, compondo o meio am-
biente e influenciando de forma direta na vida de uma população estimada em mais de 1,2 milhão de habitantes. Páginas 5 e 6 
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Espaços públicos são ocupados por esportistas
Grupos de atletas amadores de João Pessoa rompem a barreira do espaço fí-
sico imposto pelos ambientes fechados das academias de ginástica e transfor-
mam ambientes urbanos em centros de treinamento e bem-estar. Página 17

Diversidade



A sociedade brasileira não pode 
de maneira nenhuma negligenciar no 
acompanhamento da tramitação do 
Projeto de Lei 6299/2002 – recente-
mente aprovado na Comissão Espe-
cial da Câmara Federal -, que flexibili-
za a Lei dos Agrotóxicos. O texto – que 
ficou conhecido entre os ambientalis-
tas como “Lei do Veneno”, aguarda 
apreciação do Senado da República, 
após ser abonado, na Câmara, com o 
apoio decisivo da bancada ligada ao 
agronegócio.

A “Lei do Veneno” vem receben-
do duras críticas de parlamentares 
de oposição e de movimentos sociais, 
notadamente do campo ambientalista, 
porque desqualifica os órgãos federais 
de saúde e meio ambiente, como a An-
visa e o Ibama, para procederem à ana-
lise de risco toxicológico dos produtos 
a serem utilizados na agricultura. Es-
sas atribuições, de acordo com o novo 
texto, passariam agora exclusivamen-
te para o Ministério da Agricultura.

A aprovação da “Lei do Veneno”, 
como a própria expressão deixa bem 
claro, potencializará o consumo, pelo 
povo brasileiro, de produtos de quali-
dade, no mínimo, duvidável. Isso por-
que, asseguram as vozes contrárias ao 
texto, a utilização indiscriminada de 
agrotóxicos, como o glifosato, agride a 
saúde de trabalhadores rurais, que os 
manipulam, além de contagiar alimen-
tos e recursos hídricos, comprometen-
do, por extensão, os ecossistemas.  

A questão é muito séria, levando-

-se em conta, acima de tudo, o cres-
cente consumo, pela população, de ali-
mentos - industrializados ou não - que 
utilizam produtos químicos no pro-
cesso de produção. No caso dos agro-
tóxicos, vale lembrar que, consoante o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a utilização de agro-
tóxicos pelo agronegócio brasileiro 
mais do que dobrou entre 2000 e 2012. 
Aguarda-se o resultado de novos estu-
dos nessa área.

O assunto é polêmico porque diz 
respeito diretamente a um setor, no 
caso o agronegócio, que tem forte par-
ticipação na economia nacional e, por 
tabela, uma das mais atuantes repre-
sentações no Congresso Nacional. Mas 
a artilharia contrária à aprovação do 
PL 6299/2002 também é de alto cali-
bre, e contrapõe dados como os divul-
gados pelo Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), segundo os quais o Brasil se 
tornou o maior consumidor mundial 
de agrotóxicos.

Faz-se necessário incentivar o 
povo a consumir mais produtos orgâ-
nicos, o que provocaria, inclusive, a 
queda geral nos preços desses produ-
tos. Acontece que a bancada ruralista 
não dorme em serviço, e já está em tra-
mitação, na Câmara Federal, o Projeto 
de Lei 4.576/16, que restringe exata-
mente a comercialização de orgânicos. 
Ou seja, a sociedade deve repudiar, 
com urgência e de todas as formas 
possíveis, esse verdadeiro atentado à 
saúde pública nacional.
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A ofensiva ruralista

Sou morador do bair-
ro de Manaíra há 30 anos. 
Saí da Torre para lá acom-
panhado de uma praça e 
de pelo menos um bar. Já 
contei a história inúme-
ras vezes: a praça que era 
Tiradentes, virou Alcides 
Carneiro; o bar que era o da Tia, virou o 
Duzé – este, como se sabe, foi desativado, 
mas a vizinha Vila Cariri não me deixou no 
mato sem cachorro, quero dizer, sem cer-
veja. Aliás, pela em enésima vez, não posso 
deixar de repetir a máxima de Gonzaga 
Rodrigues sobre minhas mudanças de 
endereço: “Pra onde Moreira vai, vão uma 
praça e um bar atrás”  

Nestas três décadas, tive um grande 
dissabor, que foi entregar minha casa à 
demolição (permutando-a por um apar-
tamento, próximo ao antigo endereço – o 
que atualizou o vaticínio de Gonzaga), mas 
não teria do que reclamar do bairro, em-
bora exista ali a fama de assaltos à luz do 
dia, ultimamente em número reconheci-
damente reduzido.

Manaíra é muito bem servido de in-
fraestrutura, bastando dizer que todas, 
absolutamente todas, as suas ruas são 
pavimentadas – legado da bela adminis-
tração do prefeito Hermano Almeida, nos 
bons tempos do Projeto Cura, época de va-
cas gordas nutridas por ração financeira 
do governo federal. O saneamento demo-
rou a chegar, mas a rede coletora abrange 
hoje o bairro inteiro.

O setor de serviços propriamente dito 
tem nível de excelência: há supermerca-
dos, mercadinhos, agências bancárias, 
farmácias, clínicas médicas, academias, 
bares, barzinhos, restaurantes, quiosques, 
padarias, açougues, postos de gasolina, 
lojas, sapatarias, butiques, colégios, cur-
sinhos – tudo em quantidade. Sem contar 
o segundo shopping center do Nordeste, 
um shopping à beira-mar e uma quadra 

esportiva a céu aberto. É 
quase uma cidade.

Pois bem, em meio 
a tudo isso de bom, há o 
lado mau da violência... e 
o lado péssimo da polui-
ção sonora. Ah, a polui-
ção sonora em Manaíra! 

Posso garantir, com esses ouvidos que a 
terra haverá de comer, que esse bairro não 
fica nada a dever a nenhum outro de João 
Pessoa em matéria de excesso de decibéis. 
Embora não haja palcos para shows em 
seus domínios, os carros de som que circu-
lam em Manaíra dão de goleada em qual-
quer sistema fixo instalado nas barbas do 
Almirante Tamandaré. A bem da verdade, 
não são carros de som que circulam pelo 
bairro. São verdadeiros trios elétricos: 
caminhões equipados com aparelhagem 
sonora de alta potência, apropriada para 
espetáculos musicais, mas totalmente 
inadequada para propaganda volante. E 
os veículos rodam praticamente todos os 
dias, de manhã, à tarde e, não raro, à noite, 
desafiando a paciência (e os tímpanos) dos 
moradores. Inclusive (ou sobretudo) nos 
fins de semana.

Que tal ser acordado no domingo, por 
exemplo, com um trio elétrico despejan-
do toneladas de decibéis na sua porta? 
Há quem durma com um barulho destes?  
Os carros passam não sei quantas vezes 
pelo mesmo lugar, repetindo as mesmas 
mensagens comerciais, numa frequência 
e num diapasão absolutamente irritantes. 
Até em feriados, dias santos e de guarda. É 
um deus-nos-acuda!   Aliás, não sei como 
os anunciantes ainda não atentaram para 
o efeito contrário que tal propaganda vo-
lante produz. Eu mesmo deixei de com-
prar nos estabelecimentos que anunciam 
nesses carros, quero dizer, nesses cami-
nhões de som que incomodam direto feito 
cantiga de grilo. As muriçocas do Miramar 
perdem feio.

Artigo

Muriçocas rodantes de Manaíra

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Os carros de som dão 
de goleada em qualquer 
sistema fixo instalado nas 

barbas do Almirante 
Tamandaré   
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UN Informe

A tese de reaproximação entre PSB e PDT 
vem ganhando força, ao menos nos basti-
dores. Dois deputados da base governista 
na AL-PB, Gervásio Maia (PSB) e Trócolli 
Júnior (Podemos), estão entre os que acre-
ditam que essa possibilidade é concreta. 
Ainda mais depois de João Azevêdo, pré-
-candidato ao governo, declarar que, se 
for procurado, dialogaria com o PDT.

Termina na próxima quinta-feira o 
prazo estabelecido pelo presidente 
do PSC na Paraíba, Marcondes 
Gadelha, para que a legenda 
tome um rumo nessas eleições. 
Ele vem pregando a tese de que 
um dos dois pré-candidatos da 
oposição, José Maranhão (MDB) 
ou Lucélio Cartaxo (PV), precisará 
desistir da disputa, em nome da 
união. Pela sua preferência, ficaria 
apenas o emedebista.

Dias atrás, conforme registrou a coluna, o go-
vernador Ricardo Coutinho (PSB) desafiou a 
oposição a mostrar que “realizou, pelo menos, 
metade do que o atual governo fez em Campi-
na”. A deixa foi aproveitada pelo pré-candidato 
a deputado federal, Nonato Bandeira (PPS), 
que reforçou o desafio e ainda falou dos valores 
investidos na cidade: R$ 1,5 bilhão.   

Desafio reforçaDo

Prazo aPertaDo

o PP e a aliança PartiDária: Decisão sai esta semana?

Pré-canDiDatas os nomes

lula sem Palanque: união entre Pt e PDt seria contraDitória 

Na próxima quinta-feira, 
Rama Dantas será oficiali-
zada como pré-candidata a 
governadora da Paraíba pelo 
PSTU. O diretório estadual do 
partido confirmou que a pré-
-candidata a presidente da Re-
pública, Vera Lúcia, também 
vai participar do lançamento. 
O evento político ocorrerá no 
Sindicato dos Trabalhadores 
dos Correios, em João Pessoa.   

Líder governista na Câmara 
Municipal de João Pessoa, Mi-
lanez Neto (PTB) desafiou a 
vereadora Raíssa Lacerda (PSD) 
a anunciar o nome dos cinco ve-
readores da base que estariam 
para deixar a bancada, confor-
me ela declarou. Raíssa, que até 
pouco tempo era aliada do pre-
feito Luciano Cartaxo (PV), anda 
dizendo que a pré-candidatura 
de Lucélio não vai decolar.

Não deve passar desta semana o anúncio do PP quanto ao caminho que o partido vai tri-
lhar nos próximos dias. Pelo menos é o que promete a deputada estadual Daniella Ribeiro, 
que deverá ser candidata ao Senado na eleição que se avizinha. Há três dias, ela teve au-
diência com o governador Ricardo Coutinho (PSB), para quem a parlamentar tem “perfil” 
para integrar a chapa majoritária.

Ganha força

Há uma contradição latente de alguns petistas na Paraíba que insinuam, semana sim, semana não, a 
possibilidade de apoio do PT à pré-candidatura de Lígia Feliciano (PDT) ao governo da Paraíba, caso 
o PSB paraibano não dê palanque ao ex-presidente Lula. Na remotíssima hipótese de os petistas não 
caminharem com a pré-candidatura de João Azevêdo (PSB), o PT chegaria a uma encruzilhada: o 
ex-presidente continuaria sem palanque, uma vez que o PDT já tem seu pré-candidato a presidente, 
Ciro Gomes. De todo modo, independentemente de decisões oficiais do partido, um grupo forte 
dentro da legenda – justamente os que têm mandato e voto – ficaria com a candidatura socialista. 
Entre estes, estão o deputado federal Luiz Couto e o deputado estadual Frei Anastácio (foto). Outro 
petista que recentemente ocupava os quadros do PSB, o deputado estadual Zé Paulo, dificilmente 
deixaria a base governista na AL-PB e o apoio a João Azevêdo, assim como também o ex-presidente 
do PT, Charliton Machado, que já declarou apoio ao socialista. Uma coisa é certa: a tese do apoio ao 
PDT não encontra eco dentro do PT pela contradição a ela associada.  

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Investimentos vão desde recuperação de unidades até construção de hospitais especializados em várias regiões

A Paraíba aplicou na saú-
de, entre 2011 e 2017, mais 
que os 12% exigidos constitu-
cionalmente. É o que revela a 
secretária de Estado da Saúde, 
Cláudia Veras. Ele acrescen-
ta que a Saúde está garantida 
constitucionalmente como um 
direito de todos e um dever de 
Estado, mas como a conta não 
fecha com o subfinanciamento 
da Saúde pelo SUS, na Paraíba, 
o Governo do Estado tem que 
suplementar a Saúde com re-
cursos próprios.

Ela detalha que, em 2011, 
o Governo do Estado inves-
tiu R$ 916,7 milhões, ou seja, 
aplicou 13,20%; em 2012 in-
vestiu um pouco mais de R$ 
1 bilhão (13,53%); em 2013 
investiu perto de R$ 1,1 bilhão 
(13,07%); em 2014 investiu 
quase R$ 1,2 bilhão (13,36%); 
em 2015 investiu acima de R$ 
1,2 bilhão (13,35%); em 2016 
investiu mais de R$ 1,3 bi-
lhão(12,44%); e em 2017 tam-
bém investiu acima de R$ 1,3 
bilhão (13,58%). Em 2018, os 
investimentos já alcançam R$ 
398,5 milhões em empenhos e 
pagamentos feitos até maio. 

Cláudia Veras defende 
uma participação maior da 
�nião no financiamento da 
Saúde. Ela explica que os per-
centuais mínimos que devem 
ser aplicados pelos estados e 
municípios estão constitucio-
nalmente bem definidos, mas 
o mesmo não ocorre com a 
União, numa equação que não 
é completamente equilibrada 
do ponto de vista dos investi-
mentos da Saúde. "Nos últimos 
períodos, a gente vem identi-
ficando algumas medidas que 
foram tomadas pelo Governo 
Federal que poderão inclusive 
comprometer mais ainda o or-
çamento da Saúde", observa a 
secretária.

O Governo do Estado in-
vestiu no "Hospital do Bem" 
mais de R$ 10 milhões. Será o 
primeiro Centro Especializa-
do em Câncer, no interior do 
Nordeste, e irá atender mais 
de 900 mil pessoas de 80 mu-
nicípios do Sertão paraibano. A 
obra está concluída e a unida-
de funcionará como anexo do 
Hospital Regional de Patos. Já 
na Rede de Frio, o Governo do 
Estado está investindo mais de 
R$ 2 milhões e 800 mil; no Hos-
pital de Picuí foram investidos 
mais de R$ 2 milhões; quase R$ 
4 milhões no Hospital Napo-
leão Laureano e no Centro em 
Reabilitação do Sertão (CER), 
em Sousa, serão investidos 
mais de R$ 8 milhões e 800 mil.

O Hospital Regional de 
Mamanguape, inaugurado em 
2014, atende mais de 147 mil 
pessoas de todos os municí-
pios do Vale do Mamanguape, 
no Litoral Norte. O Governo 
do Estado investiu R$ 20,5 mi-
lhões nessa unidade de pron-
to-atendimento e mantém um 
custeio anual acima de R$ 28 
milhões. A unidade hospitalar 
conta com 125 leitos e dispo-
nibiliza internações de média 
complexidade, nas especiali-
dades de obstetrícia, pediatria, 
clínica médica e cirurgia geral.

Entre 2011 e 2014, o Go-
verno do Estado construiu três 
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs). Entregou a UPA 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Governo investe na Saúde 
mais do que limite exigido

Edição: Marcos Wéric

de Guarabira em novembro de 
2011, onde foram investidos 
R$3,3 milhões. A UPA de Ca-
jazeiras, onde também foram 
investidos R$ 3,3 milhões, foi 
entregue em agosto de 2013. 
Já a UPA de Princesa Isabel 
foi entregue em setembro de 
2014, com investimentos de R$ 
4 milhões, sendo 52,5% de re-
cursos próprios.

O Hospital Geral de Tape-
roá recebeu investimento de 
R$ 7 milhões, na construção e 
equipamentos. A unidade, en-
tregue em setembro de 2012, 
dispõe de 54 leitos e beneficia 
mais de 82 mil pessoas de 10 
municípios do Cariri paraiba-
no. Já o Hospital de Monteiro 
passou por um processo de re-
forma e ampliação. A unidade 
hospitalar passou de 48 para 
105 leitos, um aumento de 
119%. A obra foi entregue em 
junho de 2014 e significou in-
vestimentos de R$ 7,4 milhões, 
beneficiando 1ͺ municípios.

Outros investimentos  
De acordo com dados da 

Superintendência de Obras do 
Plano de Desenvolvimento do 
Estado (Suplan), o Governo da 
Paraíba investiu, entre 2011 e 
2018, até o mês de maio, R$ 147 
milhões em obras executadas 
pelo órgão, na área da Saúde, 
com destaque para a conclusão 
do Hospital Alice de Almeida, 
em Sumé; reforma da Mater-
nidade Laura Mangueira Diniz, 
em Diamante; conclusão do 
Hospital Regional de Itabaiana; 
conclusão da reforma e amplia-
ção da Maternidade Peregrino 
Filho, em Patos; reforma e am-
pliação do Hospital Distrital de 
Pombal, que ampliou o número 
de leitos de 40 para 84. Os in-
vestimentos nessa obra soma-
ram R$ 10 milhões e a unidade 
beneficia 16ͺ mil habitantes de 
10 municípios.

PB ganha referência em cardiologia e neurologia
Referência no Nordeste 

em média e alta complexidade 
para cardiologia e neurologia, 
o Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires, em Santa Rita, 
inaugurado no último mês de 
abril, recebeu equipamentos 
de última geração. Os inves-
timentos na construção e nos 
equipamentos hospitalares 
adquiridos somam cerca de R$ 
150 milhões, 85% com recursos 
próprios. O hospital tem um 
custeio anual previsto de R$ 
108 milhões.

O Hospital Metropolitano 
Dom José Maria Pires conta 
com 226 leitos, sendo 60 de 
UTI (adulto e pediátrico), além 
de serviço de diagnóstico por 
imagem, ambulatório, UTI e UTI 
Coronariana e Centro Cirúrgi-
co. O hospital possui heliponto 
com 40 metros quadrados e 
capacidade para receber todos 
os modelos de helicópteros co-
merciais. O hospital iniciou o 
atendimento à população com 
135 leitos sendo, 26 leitos de 
observação, 61 de internação, 

40 de UTI, 8 leitos de recupera-
ção pós-anestésico e um centro 
cirúrgico com 5 salas destinadas 
a cardiologia e neurologia.

Os serviços imediatamente 
disponíveis na unidade são: 
diagnóstico por imagem, fun-
cionando 24 horas; duas salas 
de radiologia convencional; 
duas salas de angiografia; 
duas salas de tomografia; uma 
sala de ressonância magnéti-
ca; uma sala de ultrassom com 
Doppler e Ecodoppler Arterial; 
dois eletrocardiógrafos; dois 
ecocardiógrafos; uma sala de 
ergometria, eletroencefalogra-
ma e eletroneuromiografia; seis 
consultórios para ambulatórios  
em cardiologia e neurologia 
(pediátrica e adulto) e interna-
ção; unidade de Terapia Inten-
siva e Coronariana – 40 leitos, 
sendo 10 deles para pediatria 
e cinco Salas de Cirurgia.

A secretária de Estado da 
Saúde, Cláudia Veras, revela 
que o Hospital Metropolitano 
completa a rede de atendi-
mento às crianças com cardio-

patia congênita na Paraíba. A 
Rede de Cardiologia Pediátrica 
da Paraíba, composta por 20 
maternidades, um hospital 
pediátrico e, agora, o Hospital 
Metropolitano, vem prestando 
um bom atendimento em todo 
o Estado e deixando no passado 
um antigo problema: as ações 
judiciais geradas pelos procedi-
mentos relativos à cardiopatia 
congênita em crianças, que an-
tes não eram feitos na Paraíba.

“Em 2011, quando a gente 
entrou na gestão, existia uma 
fila enorme e a maioria dos 
casos era de crianças com car-
diopatia congênita, cujos pro-
cedimentos não eram feitos na 
Paraíba e viravam muitas ações 
judiciais. Com isso, a gente pa-
gava muito alto para mandar 
as crianças para tratamento 
fora da Paraíba. A organização 
do serviço, logicamente, favo-
receu que a gente não tivesse 
mais demandas judiciais acerca 
dessa questão”, complementa. 

Continua na página 4
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O Hospital Regional de Mamanguape foi inaugurado em 2014 e atende mais de 147 mil pessoas Hospital do Bem em Patos é especializado em Oncologia e será inagurado nos próximos dias

Os investimentos na construção e nos equipamentos hospitalares para o Metropolitano adquiridos somam cerca de R$ 150 milhões, 85% com recursos próprios

Foto: José Marques

De acordo com 
dados da Suplan, 

o Governo da 
Paraíba investiu, 

entre 2011 e 2018, 
até o mês de maio, 

R$ 147 milhões 
em obras executadas 
pelo órgão, somente 
na área da Saúde
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Secretaria de Estado da Saúde tem trabalhado na formação de comitês de saúde junto ao Poder Judiciário

A judicialização da 
Saúde é muito complexa e 
acentua as dificuldades de 
gestão causadas pelo subfi-
nanciamento do SUS e pela 
forma de pactuação feita 
em 2010, onde os recursos 
para os procedimentos de 
média e alta complexidade 
são alocados nos municí-
pios, embora o Estado ge-
rencie as principais unida-
des hospitalares com perfil 
de atendimento de alta e 
média complexidade. O Mi-
nistério da Saúde paga os 
procedimentos aos muni-
cípios, os quais têm gestão 
plena da Saúde. Acontece 
que muitos municípios não 
transferem esses recursos 
para pagar os serviços dos 
hospitais estaduais e é o 
Governo do Estado quem 
paga pelo custeio desses 
hospitais.

Cláudia Veras esclare-
ce que os recursos finan-
ceiros destinados às ações 
judiciais são muito altos. "A 
gente fez uma análise, no 
último período de uma sé-
rie histórica, do que a gen-
te utilizou e, entre 2014 e 
2017, a gente tem um total 
de R$ 178 milhões, 388 mil 
e 211 reais destinado ape-
nas para judicialização na 
Saúde. Este ano, até 10 de 

junho, o Governo do Estado 
já desembolsou quase R$ 
7,5 milhões com a judicia-
lização", informa. 

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) tem tra-
balhado na formação de 
comitês de saúde junto ao 
Poder Judiciário, a exem-
plo do Comitê Estadual de 
Saúde, que tem fortalecido 
ações voltadas à mediação, 
por meio do diálogo, o que 
resulta em acordos e aten-
dimentos, evitando diver-
sos processos. "A gente tem 
feito vários diálogos com o 
Ministério Público, porque 
tem muitas ações que são 
levadas até as promoto-
rias. A gente tem dialogado 
também com a Defensoria 
Pública e logicamente com 
o Tribunal de Justiça", com-
plementa Cláudia Veras. 

Ela informa que, re-
centemente, participou de 
uma reunião, junto com o 
governador Ricardo Cou-
tinho, o procurador ge-
ral do Estado da Paraíba, 
Gilberto Carneiro, e o juiz 
Marcos Sales, que apre-
sentou uma demanda para 
que o Governo do Estado, 
juntamente com o Tribu-
nal de Justiça, se disponi-
bilizasse na organização 
de um grupo que desse a 
orientação para os laudos 
da Justiça, principalmente 
naquilo que se transforma 

Judicialização da Saúde é 
complexa e preocupa gestores
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numa ação judicial. Com 
isso, podem ser corrigidas 
distorções, como a falta 
de análise técnica por par-
te do Judiciário; falta de 
acesso prévio às portas de 
entrada do SUS (Via Admi-
nistrativa); laudos médicos 
com orientações para judi-
cialização; demandas sazo-

nais e oriundas do mesmo 
estabelecimento de saúde, 
além de ausência de dife-
renciação entre procedi-
mentos eletivos e urgentes.

"Então, prontamen-
te atendemos a isso e es-
tamos trabalhando nessa 
perspectiva. A gente já, in-
clusive, disponibiliza natu-

ralmente para as instâncias 
que dialogam com esses 
pedidos, as informações 
técnicas sobre qual é o flu-
xo regular de acesso a um 
determinado procedimen-
to, ou sobre qual a oferta 
de procedimento que exis-
te no SUS, porque muitas 
vezes existem alguns tra-

tamentos que são alterna-
tivas reconhecidamente 
eficientes oferecidas pelo 
SUS, inclusive com estudo 
de medicina baseado em 
evidências, e os usuários 
ou profissionais fazem ou-
tra prescrição e isso acaba 
virando uma demanda ju-
dicial", detalha.

Resultados e ações positivas na gestão da Saúde na PB
Com a entrega do Hospi-

tal Metropolitano, no último 
mês abril, e com a inau-
guração, que deve ocorrer 
brevemente, do Hospital 
de Oncologia em Patos, o 
chamado Hospital do Bem, 
155 novos leitos estarão em 
funcionamento. Isso repre-
senta um acréscimo de 1.032 
leitos hospitalares no Estado, 
desde o início da gestão em 
2011, sendo 154 leitos de 
UTI.

O Governo do Estado 
tem um trabalho efetivo na 
distribuição de ambulâncias. 
De 2011 a 2014 foram en-
tregues 160 ambulâncias, 
com um investimento de 
R$ 22,6 milhões; em 2015 
foram entregues 16 ambu-
lâncias. Os veículos são de 
suporte básico, no valor de 
R$ 125 mil cada, totalizan-
do R$ 2 milhões; em 2016 
foram entregues duas am-
bulâncias. Os veículos são de 
suporte básico, no valor de 
R$ 125 mil cada, somando 
um valor total e R$ 250 mil. 
Ao todo, foram entregues 
178 ambulâncias, somando 
investimentos de R$ 24,8 
milhões.

Os invest imentos em 
medicamentos total izam 
R$ 66.515.971,62, sen-
d o  R $  2 6 . 4 8 7 . 7 2 9 , 4 8 
a t ravés  do Cedmex (R$ 
11.532.764,92 de recurso 
estadual e R$ 14.954.964,56 
do Ministério da Saúde) e R$ 
40.028.242,14 pelo Núcleo 
de Assistência Farmacêutica 

(Naf). A entrega de medica-
mentos pelo Cedmex atende 
mais de 80 patologias. A 
maior demanda é o atendi-
mento aos pacientes com os-
teoporose e asma grave, se-
guida pelo atendimento aos 
pacientes esquizofrênicos e 
com doenças degenerativas 
como Alzheimer e Parkinson. 
O quantitativo de entrega de 
insulinas supera os 4.600 
usuários, distribuídos nas 
Regiões de Saúde do Estado 
da Paraíba, sendo 2.500 só 
na 1a Gerência Regional de 
Saúde.

A Caravana do Coração, 
realizada pelo Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Estado da Saúde 
(SES), chega a sua sexta 
edição e está acontecendo 
desde o dia 2, com término 
previsto para o dia 14 de 
julho. A equipe de profissio-
nais percorrerá 13 municí-
pios paraibanos (Monteiro, 
Princesa Isabel, Itaporanga, 
Cajazeiras, Sousa, Catolé 
do Rocha, Pombal, Patos, 
Picuí, Esperança, Guarabira, 
Itabaiana e Mamanguape) e 
será a maior em número de 
atendimentos e de voluntá-
rios. 

O programa tem como 
objetivo reduzir a mortalida-
de e estruturar a assistência 
às crianças cardiopatas e 
também às gestantes de 
alto risco, com foco na re-
dução da morte materna. 
“Serão cerca de 120 profis-
sionais envolvidos e a meta 
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O governador Ricardo Coutinho, o procurador geral Gilberto Carneiro e a secretária de Saúde, Cláudia Veras, se reuniram recentemente com membros do Judiciário

é atender cerca de duas mil 
pessoas, entre crianças com 
cardiopatia; mulheres com 
gravidez de alto risco e crian-
ças com microcefalia. Será 
feita uma média de 16 mil 
atendimentos nos 13 dias de 
atividades”, prevê a secretá-
ria Cláudia Veras.

A Caravana existe desde 
2011 e, até agora, já foram 
atendidos 6.741 pacientes, 

sendo três mil crianças iden-
tificadas com cardiopatias; 
330 profissionais envolvidos. 
Além dos atendimentos, a 
Caravana promove várias 
capacitações para os profis-
sionais de Saúde locais. Até 
o momento, foram 2.418 
qualificações.

A Rede de Atenção à Saú-
de é formada por 34 hospi-
tais, 3 UPAS e 1 Hemorrede. 

A Paraíba tem a segunda 
maior cobertura de Estratégia 
Saúde da Família (ESF) do 
país. A cobertura de Agente 
Comunitário de Saúde (ACS) 
é de 96,85%; a cobertura de 
equipe é de 94,94%; a co-
bertura de Equipe de Saúde 
Bucal (SB) é de 93,22%. São 
404 médicos do Programa 
Mais Médicos, em 135 mu-
nicípios.

A Caravana do Coração chega a sua sexta edição e tem como objetivo reduzir a mortalidade e estruturar a assistência às crianças cardiopatas

Foto: Francisco França
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Saúde dos olhos
Dia da Saúde Ocular é lembrado em 10 de julho e especialistas 
alertam para a importância dos exames preventivos para 
evitar doenças que podem comprometer a visão. Página 7
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Na opinião da pesquisadora Cristina Crispim, a população enxerga os rios da capital como esgotos a céu aberto 

João Pessoa e a sua re-
gião metropolitana tem oito 
principais bacias hidrográ-
ficas. Elas não só fazem par-
te do meio ambiente, como 
influenciam de forma direta 
na vida dos moradores de re-
giões onde estão localizadas. 
Por outro lado, apesar da ca-
pital da Paraíba ser rica quan-
do o assunto são os rios, a po-
pulação pouco pode usufruir 
deles. Esta água, uma riqueza 
natural que pode ser para o 
abastecimento da população, 
economia e até recreação, 
precisa ser salva pela popu-
lação. 

No Rio Sanhauá, proxi-
midade da comunidade Tra-
vessa São Paulo, em Bayeux, 
meninos aproveitam as férias 
usando a ponte para pular no 
rio. O mesmo em que a pesca-
dora Claudia dos Santos, de 
25 anos, luta diariamente en-
tre o mau cheiro do lixo e os 
obstáculos, como sofás, cama 
e pneus que flutuam sobre a 
água do rio, para encontrar o 
sustento de seus três filhos. 

Ela conta que ǲescolheuǳ 
ser pescadora porque sua 
mãe também é. No entan-
to, com o passar dos anos, a 
profissão tem ficado cada vez 
mais inviável. ǲSeria muito 
bom, demais, se melhoras-
sem isso, fizessem algo, por-
que até quando a gente passa 
no barco, tem um sofá velho 
e interrompe a passagem, 
porque quando a maré tá se-
cando aparece os negócios 
velhos, aí o barco, que é uma 
canoa, engalha e atrasa. Eu 
vou de 6h da manhã e chego 
de 17h em casa, às vezes até 
já é de noiteǳ, disse. 

A sua casa, pequena e en-
tre o cheiro desagradável de 
esgoto e lixo, também é local 
de venda de produtos de bele-
za. ǲTem tempo que ele mor-
re, quando a poluição está 
muito avançada, tem tempo 
que a gente vai e não tem um 
marisco. �uando não tem eu 
vendo um avon, essas coisas, 
aí sempre tem um trocadinho 
pra comprar as coisasǳ. 

Na opinião da bióloga 
e pesquisadora do Departa-
mento de Sistemática e Eco-
logia na Universidade Federal 
da Paraíba, Cristina Crispim, 
a maior parte das pessoas da 
cidade de João Pessoa enxer-
gam os rios como esgotos a 
céu aberto. O alerta da douto-
ra em ecologia é de que cada 
um faça a sua parte para me-
lhorar essa situação. 

Ela aponta que um dos 
problemas do Rio Sanhauá é 
o que ela chama de ǲágua de 
lavagemǳ, jogada pelos mo-
radores. ǲAs pessoas jogam 
águas de lavagem nos rios, 
água servida, eu vejo isso em 
vários bairros e nem sempre 
são bairros de baixa renda. 
Em geral, elas jogam na rua 
as águas servidas, que são le-
vadas para os rios pelas gale-
rias pluviais, incluindo quem 
mora na beira do rio, e essa 
água chega nos rios. Os mo-
radores  poderiam ter uma 
água limpa para usufruir, com 
menos mosquitos, mas infe-

lizmente elas encontram rios 
que cheiram mal e não po-
dem ser usados, nem realizar 
seus serviços ecossistêmicos-
fedemǳ. 

Nem sempre apenas o 
esgoto ou o lixo são necessá-
rios para degradar essa água. 
ǲEssa água das casas que é jo-
gada no rio é rica em fósforo 
e nitrogênio, quando essas 
substâncias são colocadas no 
rio, é como se você estives-
se adubando ele. Com isso, 
as plantas como microalgas 
e plantas aquáticas crescem 
muito mais e isso é ruim para 
o rioǳ, disse. 

A pesquisadora comple-
mentou esclarecendo que as 
plantas geralmente ajudam 
a limpar o rio, mas para que 
isso ocorra elas precisam es-
tar em menor quantidade, 
quando crescem de forma 
exagerada impedem que a luz 
do sol entre na água, o que 
ajudaria a limpá-la, o sistema 
aquático passa a ser o  é o que 
a bióloga chama de ǲecossis-
tema de degradaçãoǳ. 

A falta de conhecimento 
de como ajudar o meio am-
biente e, principalmente, da 
importância de preservá-lo, 
provoca estes e outros pro-
blemas. Como, por exemplo, o 
que Cristina enfrenta ao ten-
tar preservar e revitalizar o 
�io do Cabelo, localizado em 
Mangabeira. 

Em dois anos de pesqui-
sa no rio, um analisando a si-
tuação da água e no segundo 
acompanhando o local, após 
a implantação de um sistema 
de biotratamento, a bióloga 
precisa enfrentar a poluição 
e a falta de interesse dos go-
vernantes e consciência dos 
moradores. 

O trabalho da pesquisa-
dora, de biotratamento dessa 
água, sofreu um regresso com 
o recente crime ambiental 
provocado por um condo-
mínio fechado no bairro do 
Altiplano, que despeja o es-
goto do local no rio. ǲA gente 
tenta fazer um trabalho de 
restauração, mas a comuni-
dade também não ajuda, a 
gente coloca os plásticos, e a 
comunidade vai lá e tiraǳ, co-
mentou. 

Apesar do pouco incen-
tivo por parte da população, 
Cristina comemora os re-
sultados. Após a pesquisa-
dora iniciar o trabalho, o rio 
apresentou uma água mais 
transparente e nove espécies 
novas de peixe, resgatando a 
pesca naquelas águas. 

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

Bacias hidrográficas da capital 
sofrem com poluição e descaso

Edição: Denise Vilar

Pescadora Claudia dos Santos en-
contra sofá e pneus no Rio Sanhauá

Como ocorre o tratamento do Rio do Cabelo
O Rio do Cabelo,  nas media-

ções entre a escadaria da Penha 
e a AABB, quando estava poluído 
ficava cheio de macrófitas (plantas 
aquáticas)  flutuantes, que, segun-
do a bióloga, em excesso são ruins 
para o ambiente.

Foi realizado um tratamento 
biológico com biorremediação, 
que resultou, no mesmo local, 
em uma água transparente e com 
uma grande variedade de plan-
tas aquáticas  que são benéficas 
para o ambiente. O tratamento é 
realizado através do isolamento 
de algumas plantas dentro de 
um círculo com nylon de pesca e 
garrafas pet.

O sistema de biorremediação 
é feito com biofilme, com apenas 
cortinas de plástico, fio de nylon 
e garrafas pet para as suspender 
na água. “Isso é o suficiente para 
podermos ajudar os rios urbanos 
isso deveria ser instalado no Rio 
Jaguaribe, no Rio Cuiá, na Lagoa 
do Parque Solon de Lucena, no 
Rio Gramame”, comentou a pes-
quisadora. 

População pode ajudar
Uma forma de não colocar es-

goto nos rios é através das fossas 
ecológicas. Cristina Crispim conta 
que construiu uma fossa ecológica 
em uma casa ribeirinha, próxima 
ao Rio do Cabelo, como experi-
mento, que já dura um ano e teve 
um bom desempenho, segundo a 
pesquisadora. Ao todo, ela gastou 
R$ 284 para construir a fossa. 

Outro meio de preservação 
é através do chamado círculo 
de bananeiras. Dessa forma, as 
águas residuárias de lavagem 
sofrem um tratamento biológico. 
Uso de tecnologias ecológicas de 
saneamento básico soluciona atra-
vés da decomposição da matéria 
orgânica, liberando nutrientes que 
são absorvidos pela s bananeiras 
e evapotranspirando em forma de 
água limpa. 

“Assim, este tipo de tratamen-
to transforma águas residuárias 
altamente impactantes negativa-
mente, quando descartadas no 
ambiente, em nutrientes utilizáveis 
pelas plantas produzidas (bana-

neiras e outras) e liberando para a 
atmosfera a água tratada”, explica 
um dos estudos realizado pela 
pesquisadora. 

Além disso, pode ser feito de 
forma mais simples que a fossa 
ecológica tanque de evapostran-
piração. “O círculo de bananeiras 
não precisa de muito para ser 
feita, é simples, nem de cimento, 
mas ajuda a tratar essa água cin-
za, evitando que chegue no rio”, 
explicou. 

Cristina enfatiza que formas 
baratas e sustentáveis de limpar 
o rio podem ser executadas por 
moradores ribeirinhos.  “Há for-
mas de melhorar isso, não são 
caras, podem ser feitas no próprio 
rio, que também é muito barato, 
só falta ter vontade de fazer, a 
gente conseguiu recuperar o Rio 
do Cabelo, sem apoio financeiro 
de ninguem está conseguindo me-
lhorar o rio, a gente conseguiria 
restaurar muitos outros rios com 
apoio”, disse. 

O Rio do Cabelo foi revitalizado pela pesquisadora Cristina Crispim; o trabalho resultou em uma água mais transparente e no resgate da pesca 

Foto:  Arquivo Pessoal
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Pescadores enfrentam dificuldades no Rio Sanhauá com a poluição e o lixo, que provocam mau cheiro, morte dos peixes e obstáculos na navegação

Foto: Marcos Russo

Continua na página 6
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ONG SOS Mata Atlântica avalia situação dos rios de João Pessoa como ruim, quando o assunto é poluição

Pelo menos vinte nas-
centes de afluentes estão 
localizadas no território 
de João Pessoa, que são 
consideradas Áreas de Pre-
servação Permanente) APP 
e protegidas pela pela Lei 
Federal nº 12.651/2012, o 
Código Florestal, segundo 
a Secretaria de Meio Am-
biente de João Pessoa (Se-
mam), 

Por outro lado, de acor-
do com a ONG SOS Mata 
Atlântica, a situação dos 
rios de João Pessoa é preo-
cupante. Segundo o  último 
levantamento “Avaliação 
das Águas SOS Mata Atlân-
tica”, rios como o Jaguaribe 
e Gramame encontram-se 
em situação definida por 
eles como ruim. 

Técnicos da Divisão de 
Estudos e Pesquisas da Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
estão observando as con-
dições da água das princi-
pais bacias hidrográficas 
de João Pessoa, como a 
presença de óleo, espuma, 
nível de turbidez da água, 
que mostra a capacidade 
de absorção e reflexão da 
luz e serve como parâme-
tro das condições de con-
sumo dessa água, entre ou-
tros aspectos. No entanto, 
a secretaria não informou 
o resultado do trabalho 
realizado pelos técnicos e, 
consequentemente, a si-
tuação em que os rios en-
contram-se, alegando que 
só poderão ser divulgados 
quando o trabalho for com-
pletamente concluído. 

O principal objetivo, se-
gundo a Semam, é  orientar 
e definir que ações de pre-
servação e recuperação das 
nascentes dos rios devem 
ser priorizadas pela gestão 
pública. “No primeiro se-
mestre de 2017 foram plan-
tadas 7 mil 450 mudas nas 
margens do Rio do Cabe-
lo, Rio Laranjeiras, Parque 
Cuiá, Parque Augusto dos 
Anjos e Parque Ecológico 
do Rio Jaguaribe. São árvo-
res que vão contribuir para 
recuperar as áreas de mata 
ciliar, evitando a erosão e 
inundações em período de 
chuva”, explica a secretaria. 

Outra questão omitida 
pela Semam foi como ocor-
re a fiscalização realizada 
nos rios e as multas, em ca-
sos de crimes ambientais. 
A reportagem de A União 

questionou a secretaria 
sobre como é realizada a 
fiscalização nas áreas cita-
das por ela como APP, no 
entanto, o órgão optou por 
responder apenas pergun-
tas relacionadas ao traba-
lho atual de preservação 
dos rios. 

Na opinião do coorde-
nador da Organização Não 
Governamental (Ong) Es-
cola Viva Olho do Tempo - 
responsável por um traba-
lho de preservação do Rio 
Gramame, Ivanildo Santa-
na, não há fiscalização para 
evitar crimes ambientais 
no Rio Gramame, como o 
que vem ocorrendo recen-
temente, com fábricas do 
Distrito Industrial que des-

pejam substâncias poluen-
tes no rio. “A fiscalização 
é muito precária. A gen-
te está de perto atuando, 
quando vê alguma coisa, 
como a mortalidade de pei-
xes, chamamos e eles vem. 
Mas não existe fiscalização, 
um trabalho de prevenção”, 
disse.  

O comerciante Ruth 
Leite, conhecido como Zo-
minho na comunidade de 
Gramame,  onde mora há 
quase 50 anos, conta que se 
entristece ao ver a situação 
em que o rio se encontra. 
“Nesse tempo todo cada dia 
que passa está pior para o 
rio e as pessoas que de-
pendem dele. Agora isso é 
porque Deus quis? Não. Foi 
o ser humano que fez isso”, 
comentou. 

Zominho lembra com 
saudosismo o tempo em que 
conseguia ver os peixes na-
dando por debaixo da água 
cristalina do Rio Gramame. 
“Tinha peixe de açude de-
mais. Nunca tinha visto nem 
mar na minha vida, fiquei 
de boca aberta admirando 
aquilo na primeira vez que 
vi, os peixes subindo, cada 
um de uma espécie dife-
rente, e hoje tá desse jeito, 
quem conhece a água nem 
quer entrar”, disse. 

A maior reclamação 
do comerciante aposenta-
do é com relação a “calda” 
que as fábricas jogam no 
Rio Gramame. “Ouvi dizer 
que é grave pro ser huma-
no, eles soltam geralmente 
a noite a calda, e o cheiro 
é muito forte, muito ruim, 
quando a água começa a 
descer, vem pra cá, a gente 
já sabe ‘eita, soltaram calda 
da usina’”.

Zominho é um dos mo-
radores da região que se 
preocupa com a situação 
do rio ao ponto de partici-
par e ajudar na ONG Viva 
Olho do Tempo. De acordo 
com Ivanildo, o trabalho da 
ONG é voltado para a cons-
cientização dos moradores.  
“Levamos as pessoas para 
vivenciar um pouco o rio e 
entendê-lo. Porque a partir 
do momento que você vi-
vencia aquilo, você se apo-
dera e cuida; essa é a nossa 
filosofia”. 

Outro fator que agrava a 
situação do rio é a poluição 
difusa. Ela ocorre quando 
os moradores da comuni-
dade ribeirinha jogam lixo 
pelas ruas. Ivanildo explica 
que quando chove, a água da 
chuva leva todo o lixo para o 
rio. “A gente está dentro da 
bacia do Gramame. Se você 
andar aqui na comunidade 
vai ver lixo por todos os lu-
gares. Então se chover, vai 
cair todo esse lixo no rio de-
pois”, comentou Ivanildo. 

Falta de fiscalização colabora 
com crimes ambientais em rios

Edição: Denise Vilar

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

Fotos: Edson Matos

Rio Gramame é uma das bacias hidrográficas que sofrem com crimes ambientais provocados por indústrias do Distrito Industrial  da capital 

Levamos as pessoas 
para vivenciar um pouco 

o rio e entendê-lo. 
Porque a partir do 
momento que você 

vivencia aquilo, você se 
apodera e cuida; essa é 

nossa filosofia 

Investimento na educação salva Rio Gramame 
Maria Bernadete Gonçalves 

criou a Escola Viva Olho do Tem-
po (EVOT) com o sonho de fazer 
outros sonharem. A infância e 
início de sua juventude foram em 
Alagados, Salvador, local em que 
casas são feitas em cima do mar. 
Foi lá que ela descobriu o que é 
consciência ambiental, mesmo 
ainda criança e sem conhecer 
o significado dessas palavras. “ 
Quando chegou o tempo de po-
lítica, o cara chegou lá com uma 
conversa bonita e a gente caiu. Aí 
disse que era possível entulhar, 
as pessoas não queriam morar 
em cima da água o resto da vida, 
então nós começamos a receber o 
lixo da cidade inteira e a colocar 
embaixo de nossas casas, nin-
guém sabe o que vai acontecer 
daqui a um tempo, está lá ainda, 
do mesmo jeito”, comentou. 

O crime ambiental foi reali-
zado de forma inconsciente pela 
menina, mas a consequência 
daquilo nunca foi esquecido por 
ela. “Quando a maré enchia tinha 
um buraco que eu via da minha 
cama. Ele borbulhava e, depois a 
água ia e voltava, eu era encanta-
da com aquilo, era mágico. Uma 
das coisas mais difíceis na minha 
vida era ter entulhado e, conse-
quentemente, matado aquele olho 
d’água”, disse. 

Para se redimir, ela decidiu  
cuidar de um olho d’água, o que 
a motivou a construir a escola tão 
perto do Rio Gramame e em um 
local com tantos olhos d’água. 
“Então algo que eu queria fazer 
era cuidar de um olho d’água e 
me redimir daquele ato, não foi 
irresponsável porque eu era uma 

Coordenador da EVOT pede mais fiscalização para os rios de João Pessoa Comerciante Ruth Leite lamenta a poluição causada pelas fábricas

pirralha, mas era minha respon-
sabilidade também”.  

Ela vendeu todos os bens 
e construiu a escola, que hoje 
atende de forma gratuita crian-
ças de 6 a 15 anos. A principal 
educação das crianças, todas da 
comunidade do Rio Gramame, é 
a ambiental. A criadora da Ong 
enfatiza que a consciência de cui-
dado do rio precisa nascer ainda 
na infância. “ Todo o nosso plano 
pedagógico, o tema sempre é o 
Rio Gramame. Se a gente faz po-
esia, um plano cultural, seja o que 
for é em torno do Rio Gramame. 
Eu acredito que se a gente não 
trabalha com essas crianças a 
importância da vida nessa idade, 
eu não vou fazer isso quando eu 
tiver adulto”. 

Entre muitos trabalhos da Ong 
realizados para a preservação do 
rio, um deles é envolver a comu-
nidade e as crianças nas ações 
de limpeza. Devido a chegada 
da época de chuva, e para evitar 

a poluição difusa, a Ong, com o 
apoio de escoteiros, voluntários, 
alunos e moradores, limpou toda a 
região. O multirão abasteceu 500 
sacos com lixo que poderiam ser a 
causa de ainda mais poluição. “É 
uma troca mesmo. Porque a comu-
nidade, quando a escola chegou 
aqui, trouxe essa demanda de cui-
dar do rio, aí a gente buscou for-
mas de ampliar isso. Trabalhamos 
a questão da educação ambiental 
a partir da criança. Então quando 
a criança aprende nesse espaço, 
leva esse aprendizado pra casa e 
acaba sendo um exemplo para  a 
mãe, para o pai, isso influencia. A 
educação faz essa transformação 
que é a base de tudo”, comentou 
Ivanildo. 

Como ajudar?
Uma das principais dificulda-

des enfrentadas pela Ong é a fi-
nanceira. Maria Bernadete explica 
que as campanhas têm o objetivo 
de ajudar a escola e, assim, fazer 
com que ela ajude o rio. “A gente 
tem uma campanha que a nossa 
meta é a doação de 25 reais até 
que a vida nos separe. Em pró da 
escola para poder ajudar o rio, 
porque o rio não precisa de dinhei-
ro, precisa de pessoas que quei-
ram ajudá-lo. São muitos gastos, 
de divulgação, alimentação das 
crianças quando saímos com elas, 
entre outras despesas”, explicou. 

Para contribuir com a Ong e 
participar da campanha “Abrace 
nossos sonhos”, através da doação 
de R$ 25 mensais, é necessário 
apenas procurar a Ong através 
do site: olhodotempo.org.br, ou do 
telefone: (83)3220-1138.

Criadora da ONG acredita que a conscientização 
ambiental começa na infância 
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Na Paraíba foram realizados 82 transplantes de córnea com mais de R$ 7,5 milhões investidos em cirurgias de catarata

No dia 10 de julho é co-
memorado o Dia da Saúde 
Ocular. Sendo um dos sentidos 
mais importantes, a visão re-
quer alguns cuidados e, antes 
de qualquer coisa, a preven-
ção é fundamental. Toman-
do-se os devidos cuidados, as 
principais doenças da visão 
podem ser evitadas.

Embora a realização de 
exames preventivos regular-
mente não seja um hábito 
muito cultivado, muitas pes-
soas têm problemas de visão 
e não sabem o que pode pre-
judicar sua situação, podendo 
levar até mesmo à cegueira. 
Segundo estimativas da Or-
ganização Mundial da Saúde, 
aproximadamente 314 mi-
lhões de pessoas têm algum 
tipo de deficiência visual em 
todo o mundo, sendo que 45 
milhões delas são cegas. Mais 
de 75% dos casos poderiam 
ser evitados ou curados.

No Estado da Paraíba, se-
gundo a Secretaria da Saúde, 
foram realizados 82 transplan-
tes de córneas em 2018. Já os 
mutirões de catarata ocorrem, 
anualmente, desde 2011, com 
recursos próprios do Governo 
do Estado. Já foram mais de 
10 mil procedimentos e mais 
de R$ 7,5 milhões investidos. 
Para se cadastrar, os usuários 
devem procurar as Secretarias 
de Saúde dos seus municípios 
e, desta forma, realizar a cirur-
gia gratuita.

Os exames preventivos 
são muito importantes, já que 
muitas doenças oculares são 
pouco perceptíveis em está-
gios iniciais. A prevenção é 
fundamental para diagnosti-
car e tratar doenças visuais e 
evitar qualquer perda visual. 
Exemplos de doenças graves 
que só podem ser diagnosti-
cadas por especialistas são o 
glaucoma, que consiste no au-
mento da pressão interna do 
olho, podendo causar perdas 
visuais irreversíveis, e o cera-
tocone, que é uma alteração na 
córnea que provoca a diminui-
ção da visão. 

Cuidar da visão deve ser 
um hábito observado desde 
muito cedo. Doenças como 
hipermetropia,  miopia,  estra-
bismo e retinopatia da prema-
turidade podem ser diagnos-
ticadas desde o nascimento. 
Durante a adolescência e a par-
tir dos 40 anos, o cuidado deve 
ser intensificado. Além de algu-
mas disfunções comuns, é im-
portante destacar que cerca de 
60 milhões de pessoas sofrem 
de problemas visuais devido ao 
uso do computador. 

Vale lembrar que nossa 
visão pode sofrer alterações 
naturalmente com o passar 
dos anos. Pode-se desenvolver 
dificuldade para diferenciar 
tons de verde e azul, proble-
mas para focalizar objetos 
próximos, ou mesmo a ne-
cessidade de maior luminosi-
dade para ler. Por isso, a pre-
venção, através da realização 
de exames periódicos será 
fundamental para resolver 
eventuais problemas. Existem 
muitos produtos e tratamen-
tos que podem nos ajudar a 
manter uma visão de boa qua-
lidade ao longo da vida. 

Anézia Nunes 
Especial para A União

Dia da Saúde Ocular alerta 
para a atenção com os olhos

Edição: Denise Vilar

Eu acho que os óculos de 
camelô são prejudiciais. Eu 

particularmente não compro para o 
uso, acho que apenas prejudica e 
acarreta dores na cabeça 

Não sabemos do grau que 
aquele material tem, acarretando 
dores de cabeça, tonturas e mal-

estar para quem não tem o devido 
costume. Eu não compraria 

Acho que esses óculos prejudicam, 
por isto eu não compro. Se você tem um 
problema de vista creio que pode piorar, 
porque não tem garantia do material 

que compõe o objeto 

Eu uso óculos de grau e não 
aconselho comprar óculos nos camelôs 
sem a certificação do produto. Acho que 
prejudica ainda mais a visão e acaba 

que o barato sai caro 

Enildo Faustino 
34 anos 

Ana Cássia 
21 anos

Fernando Felix 
66 anos

Mayara Vieira
22 anos

Teste do olhinho

Também conhecido como 
Teste do �eflexo Vermelho, o 
teste do olhinho normalmente 
é oferecido pelo SUS e serve 
para diagnosticar precoce-
mente doenças de visão no 
bebê, como catarata congêni-
ta, tumor, glaucoma ou estra-
bismo.

O teste deve ser feito na 
primeira semana de vida do 
recém-nascido, de preferên-
cia ainda na maternidade, 
mas também pode ser realiza-
do na primeira consulta com 
o pediatra e repetido aos 4, 
6, 12 e 24 meses, sendo uma 
importante ferramenta para 
prevenir a cegueira infantil.

Apesar de ser indicado 
para todos os bebês, o teste 
do olhinho é particularmente 
importante para os bebês que 
nasceram com microcefalia 
e também para as mães que 
foram infectadas com o zika 
vírus durante a gravidez, por-
que estes têm maiores chan-
ces de alterações da visão.

 O teste do olhinho não 
dói e é rápido, sendo realiza-
do pelo pediatra através de 
um pequeno aparelho que 
projeta uma luz nos olhos do 

recém-nascido. Quando essa 
luz é refletida de cor averme-
lhada, alaranjada ou amarela-
da significa que as estruturas 
dos olhos do bebê estão sau-
dáveis. No entanto, quando a 
luz refletida é esbranquiçada 
ou de forma diferente entre os 
olhos, devem-se fazer outros 
exames com o oftalmologista 
para investigar a possibilida-
de de problemas de visão.

Segundo Antonio Medei-
ros, oftalmologista do Hospi-
tal dos Olhos, a cautela com os 
olhos tem de ser colocada em 
prática logo após o nascimen-
to. Ele enfatiza a necessidade 
imediata do teste do olhinho, 
que ajuda no diagnóstico e 
prevenção de doenças como 
retinopatia da prematurida-
de, catarata congênita, infec-
ções ou traumas oftalmológi-
cos nos recém-nascidos.

Após isso, os cuidados 
seguem durante a infância, 
aos 4 ou 5 anos, sucedidos por 
acompanhamento contínuo 
caso necessário, com a fre-
quência de consultas sendo 
definida a partir das especifi-
cidades de cada caso.

“O teste do olhinho é um 
exame de suma importância, 

porque podemos detectar tu-
mores que podem ser bom-
bardeados por laser e evitar 
que a criança perca os olhos. 
O exame deve ser feito em to-
das as crianças, principalmen-
te depois que nascem para ver 
se têm alguma lesão intraocu-
lar e para que possamos fazer 
algo por ela”, aconselha o of-
talmologista. 

A importância dessa aten-
ção à visão no começo da vida 
é essencial diante de dados 
alarmantes do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia, que 
revela que 33 mil crianças bra-
sileiras são cegas por doenças 
oculares plenamente evitáveis.  

“Fora essas consultas ini-
ciais, para indivíduos que não 
apresentam problemas oftal-
mológicos, ainda assim é im-
prescindível a consulta com 
oftalmologista durante a ado-
lescência, início da fase adul-
ta e, principalmente, a partir 
dos 40 anos, faixa etária re-
lacionada a problemas como 
a presbiopia, que é a dificul-
dade gradual de se enxergar 
de perto”, comentou Antonio 
Medeiros. 

Além do teste do olhi-
nho logo após o nascimento, 

o bebê deve ser levado para 
uma consulta com o oftalmo-
logista no primeiro ano de 
vida e aos 3 anos. Além disso, 
os pais devem estar atentos a 
sinais de problemas de visão, 
como não acompanhar o mo-
vimento de objetos e luzes, 
presença de fotos em que os 
olhos da criança refletem luz 
branca ou presença de olhos 
vesgos após os 3 anos de ida-
de, o que indica estrabismo. 

Na presença desses si-
nais, deve-se levar a crian-
ça para fazer exames com o 
oftalmologista, facilitando a 
identificação do problema e 
o tratamento adequado para 
prevenir problemas mais gra-
ves, como a cegueira.

“Óculos não vencem, 
mesmo para as pessoas que 
passam do tempo de fazer o 
exame e do tempo de precau-
ção. Quando você vai a um of-
talmologista, ele dá um prazo 
para o retorno e fazer um novo 
exame para ver se vai ter que 
trocar as lentes, mas as lentes 
não têm prazo de validade se 
o seu grau se estabilizar você 
pode usar as mesmas lentes 
por um bom tempo”, esclarece 
Antonio Medeiros.

Óculos 3D

A imagem em 3D é forma-
da por meio de duas imagens, 
com pequenas diferenças en-
tre si, que são sobrepostas, 
deslocadas uma das outras. 
Depois o cérebro une essas 
suas imagens e cria uma única 
com noção de profundidade.

“Para ter a sensação de 
3D, é necessário que aconteça 
no cérebro uma fusão das ima-
gens de cada um dos olhos. É 
preciso que a imagem envia-
da ao cérebro pelo olho direi-
to se associe com a imagem 
enviada pelo olho esquerdo, 
formando uma imagem úni-
ca, tridimensional. Chamamos 
isso de visão estereoscópica”, 
conta o oftalmologista Anto-
nio Medeiros. 

A diferença básica entre 
o que vemos nas telas e no 
dia a dia está na distância. Ao 
observar objetos reais, temos 
um foco bem específico. Já no 
cinema a distância é falsa e 
os objetos estão em um mes-
mo plano. “Em geral, quanto 
maior a tela de projeção e 
quanto mais próximo se está 
da tela, mais fortes serão os 
estímulos sensoriais (visão e 
audição) e consequentemen-
te, mais intensos poderão ser 
estes sintomas de mal-estar 
em pessoas predispostas”, ex-
plica Medeiros.

Óculos no camelô

Em 2012, a venda de 
óculos falsos representou 
41% do total de vendas de 
óculos no país, de acordo 
com levantamento do Fórum 
Nacional contra a Pirataria 
e a Ilegalidade (FNCP).  Em 
2010, essa parcela tinha sido 
de 36%. Apesar de serem 
capazes de melhorar a visão 
momentaneamente, os ócu-
los piratas, de grau e os de sol, 
representam um grande risco 
para a saúde ocular, tanto 
por atrasar o diagnóstico de 
doenças importantes quanto 
por trazer prejuízos diretos 
aos olhos.

Estimativas da 
Organização Mundial 
de Saúde revelam que 

cerca de 314 milhões de 
pessoas têm algum tipo 
de deficiência visual em 
todo o mundo, sendo 
que 45 milhões delas 

são cegas. Mais de 75% 
dos casos poderiam ser 
evitados ou curados 

Durante a adolescência e a 
partir dos 40 anos, os cuidados 
com a visão devem ser intensi-
ficados com exames específicos 
para evitar doenças visuais

Foto: João Francisco

Foto: Marcos Russo
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Este ano, a Polícia Rodoviária Federal recolheu 276 animais nas BRs que cortam a Paraíba e registrou 18 colisões

Muitas famílias aprovei-
tam as férias do mês de julho 
para viajar. Quem ainda vai vi-
sitar outras cidades neste mês 
deve redobrar os cuidados du-
rante a viagem. Na hora de pe-
gar a estrada é necessário ter a 
atenção redobrada, pois nun-
ca se sabe o que pode estar 
esperando na primeira curva. 
Além de manter os olhos na 
pista é muito importante ter 
prudência para evitar um dos 
acidentes mais comuns: o cho-
que com animais.

Este ano o problema de 
animais na pista se repete. De 
janeiro à junho, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) apreen-
deu 276 animais. No mesmo 
período, foram contabilizadas 
18 colisões com animais nas 
rodovias em todo o Estado. 

No ano de 2017, mais de 
1,4 mil animais foram reco-
lhidos nas rodovias federais 
que cortam o Estado, segundo 
dados divulgados pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). Os 
casos de recolhimento resul-
taram em 1.433 animais en-
contrados soltos, a maioria 
nos trechos das rodovias das 
regiões do Cariri e Sertão da 
Paraíba. 

Esses acidentes são mais 
frequentes nas rodovias fede-
rais por serem áreas que mui-
tas vezes têm, nas proximida-
des, propriedades rurais com 
criação de animais de grande 
porte, a exemplo de gado e 
cavalos. Muitas vezes, alguns 
desses animais invadem as ro-
dovias e provocam acidentes. 
Animais silvestres que vivem 
em matas, como raposas, e 
também animais domésticos, 
como cachorros sem donos 
ou de particulares que vivem 
em sítios, por exemplo, tam-
bém provocam acidentes nas 
estradas.

Os animais recolhidos 
são encaminhados aos cen-
tros de zoonoses ou abrigos 
que são disponibilizados pelas 
prefeituras das regiões. Atra-
vés de convênios entre a PRF e 
a prefeitura, eles são cuidados 
e ficam no aguardo dos pro-
prietários, que arcam com as 
despesas pelo serviço.

O Batalhão de Polícia de 
Trânsito Urbano e Rodoviá-
rio (BPTran) alerta que em 
caso de acidentes de trânsito 
provocados por animais per-
tencentes a particulares, a res-
ponsabilidade do acidente é 
do proprietário, independente 
de sua culpa. E compreende a 
responsabilidade por danos 
de toda natureza, seja ela ma-
terial, moral ou qualquer ou-
tra, salvo se provar a culpa da 
vítima ou força maior. Sendo 
assim, esses danos causados 
a terceiros é de responsabili-
dade civil conforme o Código 
Civil Brasileiro.

Louise Tonet
Especial para A União

Perigo nas estradas: animais 
causam acidentes em rodovias

Edição: Denise Vilar

Animais silvestres que 
vivem em matas, como 

raposas, e animais 
domésticos, como  
cachorros, também 

provocam acidentes nas 
estradas 

Fotos: Evandro Pereira

Acidentes são mais frequentes nas rodovias federais por serem áreas que muitas vezes têm, nas proximidades, propriedades rurais com criação de animais de grande porte, a exemplo de cavalos

Proprietários podem responder judicialmente por abandono 
A Empresa Municipal 

de Limpeza Urbana (Emlur) 
mantém serviço para apre-
ensão ou recolhimento de 
animais de grande porte 
soltos em vias públicas, de 
segunda a sábado, dia e 
noite. Caso sejam apreen-
didos com vida, os animais 
são levados para o Centro 
de Apreensões, localizado 
na BR 101, na altura do Km 
116. É comum esses ani-
mais estarem em situação 
de abandono, ao relento, 
sob sol forte, chuva ou frio 
intenso, e apresentarem 
ferimentos e doenças. “Os 
donos devem cuidar do 
seu bem-estar e mantê-los 
presos para evitar trans-
tornos à população e para 
ele mesmo, já que em caso 
de acidente, o proprietário 
está sujeito a responder ju-
dicialmente”, afirmou a as-
sessoria de comunicação.

Fêmeas e machos são 
mantidos em ambientes 
separados para evitar o 
cruzamento, bem como 
os que estiverem doentes 
para facilitar o tratamen-
to e evitar o contágio de 
outros bichos. O proprie-
tário pode retirar o animal 
mediante pagamento de 
taxas de serviço, além da 
apresentação de documen-
to pessoal com foto e com-
provante de residência. A 
equipe do Centro de Apre-
ensões atende solicitações 
para o recolhimento de 
equinos, bovinos, porcos e 
caprinos.

SAIBA MAIS
n Dicas de segurança para viagens: 
• Usar o cinto de segurança.
• Respeitar os limites de velocidade.
• Obedecer as sinalizações das ruas e rodovias.
• Em caso de chuva diminuir a velocidade.
• Manter faróis sempre acesos em rodovias estaduais e federais.
• Substituir os pneus gastos para facilitar uma manobra de emergência.

n  FIQUE ATENTO AOS SERVIÇOS:
- PRF:  Em caso de animais, sejam eles domésticos, silvestres ou selvagens, soltos em rodovias federais 
deve-se entrar em contato com a Polícia Rodoviária Federal através do telefone 191 ou (83) 3533-
4700/4701
- PM: Sendo animais silvestres ou selvagens em rodovias estaduais ou vias urbanas cabe a Polícia Mi-
litar, através da Polícia Florestal, tomar as providências cabíveis, podendo entrar em contato com este 
órgão através do serviço 190. 
- BPTran: (83) 3218-5837.
- Emlur: Solicite o recolhimento ou apreensão de animais de grande porte (vivo ou morto) através dos 
seguintes números:       
n Apreensão (vivo) – 98805 2940 de segunda a sábado/ 7h às 12/ 13h às 18h e 22 às 6h.
n Recolhimento – 0800 083 2425/3214-6728/7644/3255 8444 – segunda a sexta/ 7h às 17h.

Motoristas devem ficar atentos também em rodovias estaduais e de áreas urbanas, onde é comum encontrar gados à procura de pasto
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2o Caderno

Obra do escritor paraibano Sérgio de Castro Pinto 
reúne grande parte da sua produção poética

O livro “Folha Corrida” (Edito-
ra Escrituras, São Paulo), que reúne 
grande parte da produção poética 
de Sérgio de Castro Pinto, é um dos 
finalistas do Prêmio �io de Lite-
ratura 2018. Sérgio concorre com 
nomes como Elisa Lucinda, Carlito 
Azevedo, Marcus Vinícius Queiroga 
e �u� Espinheira Filho. Os vence-
dores serão conhecidos em setem-
bro deste ano.

“Folha Corrida” reúne poemas 
escolhidos por Sérgio de Castro 
Pinto publicados ao longo de 50 
anos de trajetória literária. Sérgio 
de Castro Pinto lembra que, em sua 
forma dicionarizada,  Folha Corrida 
ǲconsiste na identificação criminal 
da pessoa que a solicitou”. Mas, por 
extensão, “pode representar todo 
o histórico de alguém ou algo, ou 
seja, os acontecimentos que mar-
cam o passado e que ajudam a in-
fluenciar a situação presenteǳ. Para 
o poeta, “poesia que se preze não 
deve ter uma boa folha corrida, des-
de que isto represente acomodação 
e epigonismo. Deve, na medida do 
possível, subverter e transgredir as 
séries literária e ideológica”.

“Folha Corrida” traz poemas 
dos livros: A Flor do Gol (2014), 
Zoo Imaginário (2005), O Cerco da 
Memória (1993), A Quatro Mãos 
(1996), Domicílio em Trânsito 
(1983), A Ilha na Ostra (1970) e 

Gestos Lúcidos (1ͻ67). Traz, ain-
da, poemas inéditos, fortuna crítica 
parcial, obras do autor, livros sobre 
o autor e algumas opiniões sobre 
sua poética. 

Em sua terceira edição, o Prê-
mio �io de Literatura divulgou seus 
finalistas no fim da semana passa-
da. Ao todo, o prêmio recebeu 464 
inscrições e irá premiar com �̈́ 
100 mil o melhor livro do ano na 
categoria Prosa de Ficção, Ensaio 
e na categoria Poesia, novidade 
desta edição. Além disso, o prêmio 
irá eleger novamente, na categoria 
Novo Autor Fluminense, os melho-
res autores nascidos ou residentes 
no estado. 

Dentre os finalistas da catego-
ria Ensaio, aparecem nomes como 
Eugênio Bucci, autor da obra A for-
ma bruta dos protestosǢ Lira Neto, 
com Uma história do samba: As ori-
gens e Lilia Moritz Sch�arcz, com 
Lima Barreto – Triste Visionário, 
todos publicados pela Companhia 
das Letras. Em Prosa de Ficção, es-
tão entre os finalistas Joca �. Ter-
ron, autor de Noite dentro da noite; 
Sérgio Sant´Anna, com Anjo notur-
no e Silviano Santiago, com a obra 
Machado, também todos publica-
dos pela Companhia das Letras. Já 
em poesia, concorrem nomes como 
Carlito Azevedo, com O livro das 
postagens (7Letras)Ǣ Elisa Lucinda, 
com Vozes Guardadas (�ecord) e 
Marcus Vinicius Quiroga, autor da 
obra Álbum branco duplo (Kelps).

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Nossos talentos
Atriz Raquel Ferreira tem atuação destacada na trama de 
‘Onde nascem os fortes’, seu primeiro trabalho na Globo, 
que vai permanecer no ar até dia 16 deste mês. Página 12
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CoNFira os CoNCorrENtEs Em poEsia

O escritor Sérgio de Castro Pinto 
e a capa de ‘Folha Corrida’ 

(detalhe), composto por textos 
publicados ao longo de 50 anos 

de trajetória literária, 
além de poemas inéditos

Fotos: Edson Matos

Livro Folha Corrida 
concorre a prêmio 
no rio de Janeiro



Não tem jeito. A Copa do Mundo 
enlouqueceu meio mundo de gente. É 
como um futuro gasto (não tanto quanto 
o de Matrix ou o do velho Marx e não tão 
como Star Wars). E priu.  Ainda estamos 
na Copa do Mundo? Salve o de cinema! 
Estou pensando ainda em Blade Run-
ner ou em 2046.  Vi que no começo da 
semana um homem foi visto andando 
nu pelas ruas de Cabedelo. E não precisa 
ninguém meter o bedelho. Deixa!

Sei que tenho um gosto muito pecu-
liar e um tanto falhado, não é para todo 
mundo. Bem, se fosse para todo mundo, 
eu seria um prato de comunhão de bem. 
Mas na copa o trato é outro. Na cozinha 
é tudo de bom. Come-se dois pratos. 
Ou chama para  como está na canção 
do Caetano “Ecstasy, bala, balada, E me 
chama depois pra dar uma e dar dois”. 
Tudo certo como 2 e dois são 22. 

O caso é que me sinto bem ao sair 
por aí sem pensar: turistas na calçada 
da praia me olham como se eu fosse o 
Tao. Mas não é bem isso. Por fim percebi 
que as pessoas estavam me olhando 
como se eu tivesse vindo do futuro ou 
de outro planeta super badalado. Pensei 
um pouco e decidi que isso me agrada. 
Ou nada.

Tudo de graça?  Será que vai ser 
assim mesmo?  Nenhum almoço é de 
graça. Vamos levantar algumas questões 
interessantes, nas quais eu tenho pensa-
do bastante.  Por um lado, sou a favor de 
que toda informação seja livre e gratuita. 
Por outro, não dá pra ignorar que a vida 
tem custos, que certas coisas nunca vão 
ser de graça. Gracias a La Vida.

E essa nova geração? Toda conec-
tada, que está se acostumando a ter 
tudo de graça na web, provavelmente 

A vida dedicada à ciência parece estéril para quem pro-
cura encontrar verdades eternas ou fama imortal. Há muito 
que as investigações científicas abandonaram, no limbo das 
especulações metafísicas, questões relativas ao por quê? 
substituindo-as pelo como?. Além dessa importante mudan-
ça de perspectiva, os bons trabalhos científicos hoje em dia 
são obras de especialistas e tendem a possuir validade curta. 
Aquele “intelectual enciclopédico” que manjava de todas as 
áreas se tornou uma espécie extinta. O conjunto de conheci-
mentos acumulados numa área como a física, por exemplo, é 
tão volumoso que soa bastante improvável que alguém seja 
capaz de conhecê-los, um a um, com propriedade. Isso me 
deixa com uma pontinha de tristeza.

Enquanto cientista social estou 
dedicado a um enorme e limitado 
conjunto de conhecimentos, mas 
que chega a parecer infinito. Como 
não bastasse, desejo estudar astro-
nomia – como na infância – agora 
com mais profundidade. Matemá-
tica, filosofia, biologia, história, pa-
leontologia, química, neurociência, 
arqueologia e teoria quântica. Meu 
apetite é grande, pantagruélico! E 
tem mais: quero dedicar-me à arte 
– são muitas composições engave-
tadas. Tenho um plano de aprender 
a surfar que até hoje nunca realizei. 
Para além de tudo, o surgimento da vida e do universo exerce 
sobre minha imaginação fascínio deslumbrante. 

Uma vida parece ser pouco demais. E é. Problema que 
se agrava com as exigências do perverso mundo do trabalho. 
A maior parte das pessoas gasta horas e horas diárias com 
atividades desprazerosas que poderiam ser destinadas a 
atividades de lazer, descanso e ócio criativo. Esse é um ideal 
que desagrada os mais ávidos por dinheiro e os parasitas do 
trabalho alheio. Não tenho esperança de presenciar o ǲfim do 
trabalho”, longe disso. Mas, se isso acontecer um dia, a expe-
riência de viver será mais alegre e prazerosa. Temos as con-
dições técnico-científicas necessárias, falta apenas condições 
políticas. Não é difícil entender o que �aul Seixas quis dizer 
com: “dois problemas se misturam, a verdade do Universo e a 
prestação que vai vencer”.

Os cientistas e, de modo geral, os trabalhadores intelec-
tuais se “proletarizaram”. Eles se tornaram empregados do 
Estado e de grandes e poderosas corporações. Tal relação ten-
de a gerar efeitos nocivos sobre a autonomia do pensamento e 
problemas de ordem ética. Interesses políticos e econômicos 
que se imiscuem em questões científicas, desprezando o bem 
estar humano e a natureza, constituem alguns dos princi-
pais males de nossa sociedade. Vejamos o caso da indústria 
farmacêutica, que produz a maior parte das pesquisas de 

medicamentos e patentes do mundo. A cura das doenças não 
é nada rentável para ela, como toda empresa capitalista sua 
finalidade é o lucro. 

Richard J. Roberts, famoso médico inglês e ganhador do 
prêmio Nobel, tenta alertar a população mundial para o fato 
de que muitos medicamentos elaborados pela indústria visam 
criar dependência. Especialmente aqueles usados no comba-
te a doenças crônicas. A ideia de eliminá-las passa longe dos 
interesses dessas corporações. Ele diz – com experiência de 
quem conhece os bastidores do negócio – que muitos pes-
quisadores se furtam de encontrar curas, por se tratar de um 
negócio nada rentável para a indústria. Essa mesma ideia é 
defendida por Carl Elliot, autor do livro “White Coat, Black 

Hat -Adventures on the Dark Side 
of Medicine”. Ele recorda que o 
desenvolvimento da penicilina feito 
por Alexander Fleming aconteceu 
no hospital londrino St. Mary’s 
Hospital, tampouco a invenção da 
insulina resultado de pesquisas 
na Universidade de Toronto, mas 
concebida fora de uma lógica de 
elaboração de medicamentos para 
o mercado.

É extremamente interessante 
o fato de que doenças infectoconta-
giosas como sarampo, tuberculose e 
poliomielite foram controladas, não 

representam mais o perigo do passado. Vivemos uma época 
em que as doenças crônicas se tornaram as principais vilãs. 
Se hoje conseguimos um aumento na expectativa de vida, 
estamos sujeitos a mais doenças ao longo desse tempo. Doen-
ças crônicas como cardiopatias, câncer, diabetes e problemas 
respiratórios matam mais gente nos grandes centros urbanos 
do que qualquer outro tipo de enfermidade. Esse quadro está 
alinhado às profundas transformações as quais fomos subme-
tidos durante a modernidade: estilos de vida deletérios, má 
alimentação, tabagismo, condições ambientais desfavoráveis.

No final de junho, o Congresso Nacional aprovou o pro-
jeto de lei 6.2ͻͻ/2002 que flexibiliza a regulação dos agrotó-
xico, liberando o uso de substância muito nocivas para saúde 
humana – proibidas em vários países. O que coloca o Brasil na 
contramão do “mundo civilizado”.

Estudos recentes mostram as relações entre Mal de 
Parkinson e alumínio – de panelas, embalagens de alimen-
tos e até da água; o alto índice de pessoas com alergias 
respiratórias, por sua vez, seria influenciado pelo consumo 
de alimentos pulverizados com agrotóxicos. A tendência é 
que esses males se multipliquem, a menos que encontre-
mos alternativas radicais à forma como organizamos a vida 
social e a economia. A saúde é cada vez mais um grande 
problema político. 

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

Pensador radical, em um rompante de uma fú-
ria quase bíblica contra os valores da cultura oci-
dental, o primeiro livro de Nietzsche, “O Nascimento 
da Tragédia” (ilustração), esmiuçava a sociedade e 
a filosofia grega antigas, estabelecendo diferenças 
entre o “dionisíaco” e o “apolíneo”, características 
que, segundo ele, estavam presentes na natureza 
humana e na forma como povos e sociedades se ma-
nifestavam.

De forma provocativa e polêmica, um de seus 
traços mais geniais, Nietzsche proclama, em sua 
obra “A Gaia Ciência”, que “Deus está morto”. Na 
verdade, sua pretensão era estremecer a realida-
de, propondo que as pessoas efetivamente dispo-
nham de sua liberdade e ajam neste plano em que 
vivemos, no lugar de temerem castigos divinos ou 
se lançarem em sacrifícios nesta vida, com o fito 
de serem recompensadas na próxima.

Em “Assim Falou Zaratustra”, um de seus mais 
belos livros, aperfeiçoa a sua concepção de Super-ho-
mem e trabalha ideias como o mito do “eterno 
retorno”. Quanto mais somos pressionados por 
conceitos impostos pela sociedade e pela religião, 
mais nos tornamos fortes – era o que ele pregava, 
buscando a superação de uma realidade marcada 
pela repetição e pela ausência de espírito crítico. 
“O que não nos mata nos faz mais fortes” – eis uma 
de suas frases lapidares que surge nesse contexto.

Em outros livros famosos como “Além do Bem 
e do Mal”, “Sobre a Genealogia da Moral”, “O Caso de 
Wagner”, “O Crepúsculo dos Ídolos”, “O Anticristo e 
Ecce Homoǳ, continuou ǲfilosofando com o marteloǳ, 
desenvolvendo seu espírito de polemista e desmisti-
ficando convenções preestabelecidas por uma socie-
dade doente e vulgar, na qual prevaleceria a “moral 
dos fracos”, que consegue se impor aos fortes justa-
mente através do estratagema da culpa e do remor-
so inculcados pela tradição em todos os indivíduos. 

Essa espécie de moral do “homem do ressen-
timento” seria um processo em que o homem as-
sumiria a culpa e o pecado como características 
de sua natureza, submetendo-se à autoridade da 
religião, do Estado e das instituições em geral, em 
detrimento de seus impulsos vitais, de sua criati-
vidade e de sua vontade, que estariam, dessa for-
ma, reprimidos. Alguém aí ouviu falar em Freud?

A crítica nietzschiana está na raiz do que mui-
tos chamam de “crise da modernidade”. É impres-
sionante o número dos que vieram depois dele que 
beberam em sua fonte: de Wittgenstein a Saussure, 
de Derrida ao embusteiro Foucault, passando por 
Heidegger e Freud. Em tempos caóticos e confu-
sos como os nossos, em que se sobressai a retórica 
vazia, óbvia ou empolada (esta marcada pela des-
construção da desconstrução ǲad infinitumǳ), mui-
to da filosofia analítica e mais um tanto da filosofia 
pós-moderna devem honras ao mestre alemão. In-
teressante é também notar que boa parte do mo-
dernismo em artes decorre de suas concepções.

Devido a sua índole por demais sensível, teve 
problemas psicológicos e colapsos mentais. Antes 
de morrer, passou anos aos cuidados da irmã antis-
semita e, de certa forma, fascista, vindo a ser ami-
ga, após a morte de Nietzsche, de Adolf Hitler e Be-
nito Mussolini, os quais corromperam a linguagem 
e fizeram uma interpretação seletiva e deturpada 
dos textos do filósofo alemão, a fim de justificar 
suas próprias ações vis e insanas, apropriando-se, 
de forma sub-reptícia, de sua maravilhosa filosofia. 

Assim viveu Nietzsche, um homem que quis 
transformar o espírito humano, mas sofreu por ser 
um gênio incompreendido. Seria um exagero dizer 
que nunca demos de fato ouvidos às suas palavras?

A verdade do universo e a 
prestação que vai vencer

Nietzsche, um
incompreendido
parte 2

Pensando em Blade Runner 2046
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vai demorar mais ainda do que a minha 
geração (a de adolescentes tardios), pra se 
ligar que, por mais que a gente não goste, 
um dia vamos ter que trabalhar muito pra 
poder ganhar algum dinheiro e pagar as 
contas... 
        É complicado. 
        Eu penso muito também numa outra 
coisa: necessidade x vontade. O que eu 
preciso e o que eu quero. Eu preciso 
de poucas coisas. Mas quero muitas. É 
complicado. Estou indo atrás das necessi-
dades agora, porque as deixei em segundo 
plano durante muito tempo e agora elas 
se tornaram monstros horríveis de quem 
preciso cuidar, antes que me devorem. 
Decifra-me, meu bem!

 As coisas que eu quero... e ah, como 
eu quero... pra elas eu vou ter que ter um 
pouco de paciência. Até porque elas tam-
bém dependem das coisas que eu necessi-
to. Ora, não preciso de mais nada, o sol já 
tem muito que fazer da minha vida. 
         Mas ah... eu quero. E como eu quero. 
E o meu desejo às vezes é cruel comigo. 
Meu inconsciente cuida de intermediar as 
ordens impetuosas das minhas vontades 
e os pedidos de calma da minha paciência. 

Materializa em sonhos as coisas que eu 
quero, mas não posso ter ainda. Mas tudo 
passa. 
        É complicado...

        Ora bolas! Apesar da velocidade 
com que correm todas as coisas e bolas e 
da rapidez com que nos chegam as notí-
cias, umas boas outras ruins

ainda não sabemos se existem cravos 
dos canos das espingardas

atingindo a ternura no peitos nus 
dos meninos que um dia deixarão de ser 
famintas crianças em busca de conheci-
mentos. Cada um que faça seu gol.

 
Kapetadas
1 - To começando a ter um pouco de 

medinho de nóis.
2 - O meu santo bate no seu. Bate não;
3 - Eu acho que o meu estômago sofre 

de amnésia.
4 - Dificuldades ortopédicas doem 

nos ossos, problemas ortográficos ferem 
os olhos. PoisZé!

5 –Som na caixa: “Sou viramundo 
virado, nas rondas da maravilha, cortando 
a faca e facão, desatinos da vida”, Gilberto 
Gil.

Artigo

Andrade Macedo
Escritor

Thiago

Edição: Alexandre Macedo
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O Cinema na ordem do dia é o que tenta imprimir o acadêmico Carlos Meira Trigueiro, Cadeira 48 da APC 
(Patrono Agripino Cavalcanti, exibidor interiorano). Acompanhe as opiniões, informes e imagens exclusivas sobre 
o cinema paraibano, brasileiro e do exterior, na Fanpage APC-Group, com uma seleção de fiéis seguidores. Uma 
opção interessante em rede social, para que se possa discutir a Sétima Arte e os filmes de nossa preferência. Acesse 
e faça parte dessa rede cinematográfica: 

https://www.facebook.com/groups/AcademiaParaibanadeCinema/
 

Fanpage da APC

O culto à erudição da nordestinidade 
brasileira, buscando seus valores huma-
nos, culturais e políticos, numa visão re-
lativamente sócio-antropológica, não terá 
sido mérito, apenas, dos nossos grandes 
historiadores. Ou de uma bem-sucedida 
historiografia nacional. Houve quem se 
debruçasse sobre essa riqueza sociológi-
ca também de forma bastante séria, em 
outros segmentos culturais, e não só atra-
vés de meios literários, mas procurando 
compilar sua singularidade em imagens. 
Este, sem dúvida, é o caso do Cinema.

Guardião que tem sido da nossa 
própria História, e não apenas regional, 
mas de tudo que representam as multipli-
cidades de todos os brasis que se deseja 
– infelizmente enfraquecido, sobretudo 
pela amoralidade da então política parti-
dária – o cinema tem feito a sua meritória 
parte. A cenografia, os ritos e mitos desta 
Nação têm constituído o grande filão 
de uma produção audiovisual cada vez 
mais extensa, significativa e acreditada, 
dentro e fora do país. E com que riqueza 
de detalhes tem sido retratada a história 
dos nossos povos, suas nuanças de cor, de 
raça, de credo, nossas origens, e também 
de vultos que respeitam a nacionalidade 
brasileira. 

Desde que o conheci décadas atrás 
na militância do nosso jornalismo, com 
interesse também pelo cinema, mas 

Cinema Alex Santos
 &ineasta e professor da U)P%

ǲȓ...Ȕ mas as coisas findas,/muito mais que lin-
das,/essas ficarãoǳ. Eis o último terceto do amorável 
poema ǲMemóriaǳ, de Carlos Drummond de Andrade, 
salvo engano, do livro ǲClaro enigmaǳ, uma das espi-
nhas dorsais da lírica do poeta mineiro.

Sempre me inquietou, na leitura e releitura des-
se poema, a expressão ǲas coisas findasǳ, e, mais ain-
da, o ǲmais que lindasǳ. O que seria o ǲfindasǳ? Coisas 
acontecidas? Encerradas? Mortas? Perfeitas? Acaba-
das? Completas? Plenas? Fechadas? Absolutas? Não 
sei e creio que ninguém sabe ou pode saber. Mesmo o 
poeta. O ǲmais que lindasǳ, por sua vez, desconserta 
qualquer viés significativo, e o leitor sabe e não sabe 
o que a expressão quer dizer. Pode dizer tudo, pode 
não dizer nada.

Ora, poesia é exatamente isso: é o que não é, e é, 
não sendo. Ao mesmo tempo, isso e aquilo, para me 
lembrar o título feliz de Cecília Meireles. A propósito, 
quando leio dela o verso ǲA vida, a vida, a vida/ só é 
possível reinventadaǳ, fico pensando em como fazê-lo, 
isto é, a reinvenção dessa vida, no seu cinza, pardo 
e pétreo vai e vem de obrigações, aperreio e agonia. 
Mas o verso é forte e pesa na nossa alma como um mi-
raculoso dispositivo didático a nos chamar a atenção 
para a verdade e a beleza de estar vivo e de propor a 
vida no seu mistério e no seu encantamento.

Da mesma maneira sinto esse compasso, quan-
do leio Augusto dos Anjos no terceto final de ǲO poe-
ta do hediondo, que assim se enuncia: ǲEu sou aquele 
que ficou sozinho/Cantando sobre os ossos do cami-
nho/A poesia de tudo quanto é mortoǨǳ.

Cantar ǲa poesia de tudo quanto é mortoǳ não 
seria cantar, paradoxalmente, a própria vida, ou 
melhor, determinadas zonas ocultas e invisíveis da 
vida? Sinto, aqui, como em tantos outros momentos, 
a força mágica da poesia de Augusto a revirar, com 
o seu olhar oblíquo e enviesado, o avesso das coisas, 
suas rachaduras e seus miolos imperceptíveis, os-
tentando-se numa curiosa e enigmática microscopia 
poética. Há, em Augusto, sim, amplos sinais de vita-
lismo que podem definir sua lírica como uma lírica 
da vida e não da morte. Aliás, o que seria da vida, não 
fosse a morte, e vice versa?

Nunca esqueço estes versos de Manuel Bandei-
ra, extraídos do poema ǲAntologiaǳ, de ǲBelo beloǳ: 
ǲ�uero descansar/Humildemente pensando na vida 
e nas mulheres que amei.../Na vida inteira que podia 
ter sido e que não foiǳ.

Este ǲter sido e que não foiǳ põe em alvoroço 
meu coração de leitor, desde a primeira vez em que o 
li, muito jovem e inteiramente desaprumado com as 
primeiras perdas nas batalhas amorosas da vida. Mas 
esse verso me parece uma pérola, um diamante raro 
que guardo na gaveta da sensibilidade para retomá-lo, 
aqui e ali, em meio aos desconcertos de viver.

E quando John �eats abre o seu poema ǲEndi-
miãoǳ com o sábio e irretocável verso, ǲTudo que é 
belo é uma alegria para sempreǳ, na tradução de Pé-
ricles Eugênio da Silva �amos, sinto que vale a pena 
ter a poesia sempre por perto. A poesia como uma 
heterodoxa terapia espiritual que, simultaneamente, 
é dor e delícia, conforta e desconforta, acalma e in-
quieta o espaço de nossa subjetividade. 

É, meu caro leitor, não dá pra viver sem esses 
versos essenciais. São eles e muitos outros que, em 
instantes essenciais da existência, alimentam-nos 
com sua ração diária de delírio, convocando-nos para 
habitar outra esfera da vida e do ser, nos ensinando 
que somos algo mais que criaturas fúteis, cotidianas, 
casadas e tributáveis, para lembrar Fernando Pessoa 
num de seus versos amargos e corrosivos. Versos es-
senciais, versos memoráveisǨ   

Versos 
memoráveis

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa#bol.com.br
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Revisionismo histórico a 
Canudos, beato e Cinema

devotado à historiografia, ninguém 
como ele tem se envolvido tanto com a 
História da Paraíba. �ecentemente, ao 
saber que o amigo estaria peregrinando 
em palestras por Guarabira e outras 
cidades do interior do estado, e que 
terá em agosto próximo o lançamento 
de seu livro sobre a ǲColuna Prestesǳ, 
dentre as obras que recebi do historia-
dor José Octávio de Arruda Mello, reli o 
seu importante texto sobre “A Questão 
da Terra em Canudos – Do �evisionis-
mo de Euclides ao de José Calazansǳ. 
Fruto de encontros, discussões e visitas 
que fez havia algum tempo à Bahia. 
Feições sobre a vida de Antonio Conse-
lheiro, sua conhecida saga em Canudos, 
tudo aqui trazido sob uma ótica mais 
politicamente contextualizada, o que 

Destaque

Mostra de xilogravuras aberta 
hoje vai até o dia 31, em JP 

Considerado um dos mais significativos poetas 
cordelistas da atualidade, o xilogravurista Marcelo 
Soares está realizando a exposição intitulada �egiona-
lismos na Estação Cabo Branco, localizada no bairro 
do Altiplano, em João Pessoa. A individual vai perma-
necer aberta ao público até o dia 31 de julho, com vi-
sitação gratuita de terça a sexta-feira, das 9h às 18h, e, 
ao sábado, domingo e feriado, no período das 10h às 
19h. Na mostra, o artista retrata a identidade da po-
pulação nordestina em 24 xilogravuras impressas em 
preto/branco e coloridas de personagens da cultura 
popular, a exemplo do vaqueiro, violeiro, e do tocador 
de pífanos

Geraldo Del Rey em ‘Deus e o Diabo na Terra do Sol’

Foto: 'ivulgação

Edição: $le[andre Macedo
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Em cartaz

HOMEM-FORMIGA E A VESPA – 
(EUA 2018) Ação. Duração: 120 min. Classificação in-
dicativa: 12 anos. Sinopse: Após ter ajudado o Capitão 
América na batalha contra o Homem de Ferro na Ale-
manha, Scott Lang (Paul Rudd) é condenado a dois 
anos de prisão domiciliar, por ter quebrado o Tratado 
de Sokovia. Diante desta situação, ele foi obrigado a se 
aposentar temporariamente do posto de super-herói. 
Restando apenas três dias para o término deste pra-
zo, ele tem um estranho sonho com Janet Van Dyne 
(Michelle Pfeiffer), que desapareceu 30 anos atrás ao 
entrar no mundo quântico em um ato de heroísmo. 
Ao procurar o dr. Hank Pym (Michael Douglas) e sua 
filha Hope (Evangeline Lilly) em busca de explicações, 
Scott é rapidamente cooptado pela dupla para que 
possa ajudá-los em sua nova missão: construir um 
túnel quântico, com o objetivo de resgatar Janet de seu 
limbo. MAG 1 3D DUB: 18h15.  MAG 1 3D LEG: 21h.  
MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 12h.  MAG 3 
3D MEGA DOLBY ATMOS LEG:  17h15. MANAÍRA 10 
VIP 3D LEG: 14h, 17h e 20h30. MANAÍRA 6 3D DUB: 
14h45. MANAÍRA 6 3D LEG: 17h30 e 20h15. MANAÍRA 
9 3D MACRO XE LEG: 13h, 16h, 19h e 22h. MANGABEI-
RA 1 3D DUB: 13h, 26h, 19h e 22h.  MANGABEIRA 4 3D 
DUB: 12h15, 15h e 18h.  MANGABEIRA 4 3D LEG: 21h.

OS INCRÍVEIS 2 – (EUA 2018) Animação. Du-
ração: 118 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: 
Quando Helena Pêra é chamada para voltar a lutar con-
tra o crime como a super-heroína Mulher-Elástica, cabe 
ao seu marido, Roberto, a tarefa de cuidar das crianças, 
especialmente o bebê Zezé. O que ele não esperava era 
que o caçula da família também tivesse superpoderes, 
que surgem sem qualquer controle. MAG 1 3D DUB: 
12h45 e 15h30.  MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 
14h30 e 20h.  MAG 4 DUB: 16h e 18h45. MANAÍRA 11 
VIP DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANAÍRA 2 DUB:  
15h, 18h15 e 21h. MANAÍRA 5 3D DUB: 13h, 16h, 19h e 
21h45.  MANAÍRA 7 DUB: 12h45, 15h30, 18h30 e 21h15. 
MANGABEIRA 3 DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANGAB-
EIRA 5 3D DUB: 12h, 14h45, 17h30 e 20h30.

JURASSIC WORLD - REINO 
AMEAÇADO – (EUA 2018) Gênero: Aventura/
Ficção científica. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 128 min. Sinopse: Três anos após o fechamento 
do Jurassic Park, um vulcão prestes a entrar em erupção 
põe em risco a vida na ilha Nublar. No local não há mais 
qualquer presença humana, com os dinossauros viven-
do livremente. Diante da situação, é preciso tomar uma 
decisão: deve-se retornar à ilha para salvar os animais 
ou abandoná-los para uma nova extinção? Decidida 
a resgatá-los, Claire (Bryce Dallas Howard) convoca 
Owen (Chris Pratt) a retornar à ilha com ela. MAG 4 
LEG: 13h15 e 21h30. MANAÍRA 1 DUB: 14h, 16h45 e 
19h30. MANAÍRA 3 DUB: 13h30 e 16h15.  MANAÍRA 3 
LEG: 19h15 e 22h15.  MANAÍRA 4 LEG: 15h15 e 21h15. 
MANAÍRA 4 DUB: 18h. MANGABEIRA 2 DUB:  12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30.

NOS VEMOS NO PARAÍSO –  (FRANÇA 
2018) Gênero: Comédia dramática.  Duração: 117 min. 
Sinopse: Em novembro de 1918, alguns dias antes do Ar-
mistício de Compiègne, Édouard Péricourt (Nahuel Pérez 
Biscayart) salva a vida de Albert Maillard (Albert Dupon-
tel). Ambos não têm nada em comum, a não ser a guerra, 
e são obrigados a se unir para sobreviver. Anos depois, 
Albert e Édouard planejam uma farsa para desmascarar 
o Tenente Preadelle (Laurent Lafitte), que tenta fazer 
fortuna com corpos das vítimas da guerra. MAG 2 LEG: 
14h e 18h30.

CUSTÓDIA – (FRANÇA 2017) Gênero: Suspense.  
Duração: 93 min. Sinopse: O casal Miriam (Léa Drucker) 
e Antoine Besson ( Denis Ménochet) acabar de se divor-
ciar. E para garantir a proteção de seu filho do pai, que 
ela acusa de ser violento, Miriam pede a custódia exclu-
siva. O juiz, no entanto, acaba concedendo custódia com-
partilhada aos dois. Tomado quase como um refém entre 
seus pais, Julien (Thomas Gioria) fará tudo para evitar o 
pior.  MAG 2 LEG: 16h30 e 21h15.

OITO MULHERES E UM SEGRE-

DO – (EUA 2018) Gênero: Comédia/Policial. Classi-
ficação indicativa: 14 anos. Duração: 110 min. Sinopse: 
Recém-saída da prisão, Debbie Ocean (Sandra Bullock) 
planeja executar o assalto do século em pleno Met Gala, 
em Nova York, com o apoio de Lou (Cate Blanchett), Nine 
Ball (Rihanna), Amita (Mindy Kaling), Constance (Awk-
wafina), Rose (Helena Bonham Carter), Daphne Kluger 
(Anne Hathaway) e Tammy (Sarah Paulson). MANAÍRA 
8 LEG: 22h15.

SEXY POR ACIDENTE – (EUA/CHINA 2018) 
Gênero: Comédia. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 110 min. Sinopse: Renee (Amy Schumer), uma 
mulher comum, luta diariamente com sua insegurança. 
Depois de cair de bicicleta e bater a cabeça, ela de re-
pente acorda acreditando ser a mulher mais capaz e 
bonita do mundo. E com isso Renee começa a viver a vida 
mais confiante e sem medo das falhas. MANAÍRA 8 DUB: 
17h15. MANGABEIRA 3 DUB: 22h15.

SICARIO – O DIA DO SOLDADO – 
(EUA 2018) Gênero: Ação/Suspense. Classificação indic-
ativa: 16 anos. Duração: 122 min. Sinopse: Depois de 
Scicario - Terra de Ninguém, acompanhe o misterioso 
Alejandro Gillick (Benicio Del Toro) e o oficial da CIA, 
Matt Graver (Josh Brolin), trabalhando juntos em uma 
audaciosa ação secreta. Na missão que envolve a filha de 
um chefão das drogas, Isabelle (Isabella Moner), Alejan-
dro acaba se vendo em uma encruzilhada moral e suas 
escolhas podem acabar desencadeando uma sangrenta 
guerra de cartéis. MANAÍRA 11 VIP LEG: 22h30.

VINGANÇA – (FRANÇA 2018) Gênero: Sus-
pense/Ação. Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
124 min. Sinopse: Três homens casados e ricos fazem an-
ualmente uma espécie de caçada no deserto. Desta vez, 
um dos empresários decide trazer sua amante (Matilda 
Lutz). Quando ela é abandonada para morrer devido a 
uma série de acontecimentos, eles terão que lidar com 
as consequências de uma mulher que busca vingança. 
MANAÍRA 8 LEG: 14h30 e 20h.

tem sido a característica do nosso insigne 
historiador paraibano.

O que me surpreende nesse seu 
trabalho é a presença do Cinema como 
suporte da História, a partir da revisão 
de figuras singulares retratadas em ǲOs 
Sertõesǳ de Euclides da Cunha. Presença 
essa endossada por afirmações que fiz 
junto ao autor sobre Antonio Conselhei-
ro, o beato que virou profeta nos sertões 
baianos, tão bem retratado nos filmes 
do cineasta Glauber Rocha, marcante no 
célebre ǲDeus e o Diabo na Terra do Solǳ. 
Este que considero o maior de todos os 
ícones da nossa cinematografia regiona-
lista. 

Vários pontos de significação his-
tórica estão contidos no trabalho de Zé 
Octávio, como sempre tradutor incansável 
das nossas ǲsagas e resistênciasǳ, em suas 
mais distintas conexões sociais e políticas. 
Contudo, quando avaliza o cinema em 
seus relatos, de certa forma nos honra e 
premia em curiosidade, também. No caso 
de Canudos, em especial, comparando “a 
Tróia de Taipa do Conselheiroǳ àquela si-
tuação do quilombo Talhado retratado em 
ǲAruandaǳ, que ficara patente na expressão 
documental de Linduarte: ǲTalhado existe 
geograficamente, mas inexiste no âmbito 
das instituiçõesǳ. – Mais ǲcoisas de cine-
maǳ, acessando o blog: ���.alexsantos.
com.br 
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Paraibana Raquel Ferreira tem atuação destacada na trama de Onde nascem os fortes, seu primeiro trabalho na Rede Globo

Não é de hoje que o talento do ar-
tista paraibano que atua nos mais di-
versos campos é reconhecido em âm-
bito nacional. Nas artes cênicas, um 
exemplo é a veterana Zezita Matos, 
com quase seis décadas de carreira e 
considerada a grande dama do teatro 
e do cinema da Paraíba. Já da nova ge-
ração, outro nome que merece men-
ção é o de Raquel Ferreira, 33 anos de 
idade, que, no momento, se destaca 
interpretando a personagem Ivonete 
na supersérie intitulada Onde nascem 
os fortes, produção que marca sua es-
treia na TV Globo, que a vem exibindo 
e ainda continuará transmitindo até 
o dia 16 deste mês de julho. “As expe-
riências vividas nas gravações foram 
completamente transmutadoras e di-
visoras de águas na minha vida. Sendo 
assumidamente piegas, o contato com 
um nível tão profissional de pessoas, 
com um grau altíssimo de generosi-
dade, acolhimento e talento, mexeram 
demais com o meu fazer artístico, mi-
nha maneira de ver a vida e realizar o 
meu trabalho”, confessou para o jornal 
A União ela, que esteve presente do 
capítulo 15 ao 50 do total de 53.

Sob a direção geral de Luisa Lima 
e José Luiz Villamarim, também res-
ponsável pela direção artística, a su-
persérie foi escrita por George Moura 
e Sérgio Goldenberg, contando com 
a colaboração de Flávio Araújo e Ma-

riane Mesquita e a direção de Walter 
Carvalho e Isabella Teixeira. “Onde nas-
cem os fortes estreou em 23 de abril, 
dia de São Jorge e dia de Ogum, que, no 
sincretismo, fortalecem os guerreiros, 
os que precisam atravessar os perigos 
e abençoam e guarnecem”, lembrou a 
atriz paraibana. Raquel Ferreira inter-
preta Ivonete, que qualifica como ǲuma 
quenga sertaneja”, por ser amante do 
delegado Plínio (Enrique Diaz), que 
também se torna no seu assassino. A 
propósito, a cena desse crime foi exi-
bida no último dia 26 de maio, mas ela 
acrescentou que ainda pode continuar 
sendo conferida pelo site da Globoplay. 
ǳA personagem ficará voltando vez ou 
outra, em insights da mente arrepen-
dida e perturbada do delegado Plínio”, 
antecipou a atriz.

Por paradoxal que possa pare-
cer, a morte da “quenga sertaneja” se 
transformou num momento de desta-
que para a atuação da atriz paraibana. 
“A cena do assassinato de Ivonete foi, 
de longe, a cena tecnicamente e fisica-
mente mais desafiadora que fiz até en-
tão. Tive o auxílio integral de um pre-
parador de dublês e do apoio imenso 
da equipe toda para chegar nela. 
Ivonete, por ser amante do delegado 
Plínio, sabe demais acerca do caso 
e acaba dando com a língua entre os 
dentes, fazendo uma ligação anônima 
para Cássia e Ramiro (Fábio Assun-
ção) ordena que o delegado dê cabo 
da coitada. Plínio contrariado, pois 
nutre um sentimento de afeto por ela, 

organiza uma despedida apaixonada 
e logo em seguida a afoga na banheira 
de sua casa”, confessou Raquel. 

É interessante saber detalhes dos 
bastidores destas cenas do assassina-
to. E é ela mesma quem revela: “Para 
quem assiste, foram apenas segundos 
de agonia, mas precisei fazer um trei-
namento longo de apneia, subindo e 
descendo ladeiras cronometrando o 
tempo que conseguia passar sem res-
pirar e, ao mesmo tempo, aumentando 
a capacidade respiratória até chegar 
em 1 minuto. Fiquei em jejum absolu-
to até concluir a cena, pois a técnica do 
tempo e intensidade que precisava sol-
tar bolhas pelo nariz enquanto me de-
batia, sempre fazia com que entrasse 
muita água em meu pulmão, causando 
ânsia de vômito e mal estar pela baixa 
oxigenação, o que para mim quanto 
atriz, foi um imenso presente viver 
esse desafio. Ivonete, uma quenga ser-
taneja virada num traque, de sangue 
nos olhos e faca nos dentes, amante 
apaixonadamente passional do dele-
gado Plínio, vive uma relação sensual, 
imbuída de ciúmes, possessibilidade 
e segredos que comprometem-lhe 
a vida. Personagem deliciosamente 
divertida de compor, onde desde ou-
tubro venho dando vida à ela através 
de mim e ela me sendo veículo de es-
tar ainda mais vívida através da arte e 
dos mestres que venho encontrando 
neste trabalho fantástico, do qual con-
cluímos as gravações no final de maio 
deste ano”, confessou Raquel Ferreira.

Ela ainda falou a respeito da im-
portância da visibilidade que a super-
série possibilita aos atores da região e 
à Paraíba. “É extremamente positivo 
para o nosso cenário cultural, turístico 
e empregatício o aumento das produ-
ções da Globo em nossa Parahyba. A 
nós, artistas, ganhamos demais com 
a possibilidade de poder apresentar o 
nosso trabalho nacionalmente e am-
plia as possibilidades para outros tra-
balhos no mesmo nível. No turismo, 
divulga nossas belezas e particularida-
des, o que nos faz chegar ao aumento 
empregatício considerável que ocor-
reu durante as gravações, desde os ho-
téis, às cozinheiras que nos serviam, os 
motoristas que nos levavam e nos bus-
caram nos aeroportos e no set, até con-
tratar pessoas da região para integrar 
as figurações das cenas, dava pra ver 
a alegria no sorriso rasgado do nosso 
povo vendo aquele movimento todo, 
estando perto de artistas renomados 
que eles só viam na tela e podendo 
ganhar uma renda extra a contribuir 
dentro de casa. Foi muito bonito poder 
acompanhar isso que, no meu caso em 
especial, só gravei no Cariri paraibano 
três vezes apenas, no mais, tudo o que 
gravei foi no Projac, no Rio de Janei-
ro, já que boa parte das minhas cenas 
eram internas e em Cabaceiras e no La-
jedo de Pai Mateus não tinham estrutu-
ra para construir tanta coisa, era mais 
viável gravar na cidade cenográfica, em 
estúdio”, comentou a atriz.

“Para mim, foi surpreendente a 

valorização da nossa cultura e das nos-
sas atrizes e atores. O nível de respeito, 
tratamento e elogios que recebíamos 
me faziam sentir, a todo tempo, que 
todos somos iguais, com trajetórias, 
histórias de vida e tempos de carreira 
diferentes, mas com o mesmo grau de 
talento. Nosso povo e nossos artistas 
são muito admirados e valorizados 
fora do Estado. Por onde andei, sem-
pre percebi isso e com essa experiência 
me reafirmou ainda mais que estamos 
sim em pé de igualdade com os demais 
artistas de reconhecimento nacional. 
O que nos faltava era oportunidade e, 
a passos rápidos, vejo essas barreiras 
se diluírem entre um trabalho e outro”, 
disse Raquel Ferreira.

A trama de Onde nascem os for-
tes éa seguinte: os irmãos gêmeos Ma-
ria (Alice Wegmann) e Nonato (Marco 
Pigossi) viajam, juntos, à cidade de 
Sertão, terra natal da mãe, a enge-
nheira química Cássia (Patrícia Pillar), 
em busca de novas trilhas de moun-
tain-bike. A aventura muda a vida de 
ambos para sempre quando Maria se 
apaixona pelo paleontólogo Herma-
no (Gabriel Leone), filho de �osinete 
(Débora Bloch) e Pedro Gouveia (Ale-
xandre Nero), conhecido como “O Rei 
do Sertão” e dono da maior fábrica de 
bentonita da região. Nonato desapa-
rece sem deixar rastros, após flertar 
com a funcionária e amante de Pedro, 
Joana (Maeve Jinkings). A partir daí, 
todo o desenrolar do roteiro gira em 
torno da busca de Nonato. 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Talento de artista paraibana é 
reforçado por supersérie de TV

Edição: Alexandre Macedo

Novos projetos incluem contação de histórias
Integrante da Galharufas Com-

panhia de Teatro, cuja sede é na ci-
dade de João Pessoa, Raquel Ferreira 
antecipou que o grupo nutre o “de-
sejo muito forte” de, ainda em 2018, 
montar um novo espetáculo. Mas, por 
enquanto, a Cia. continua circulando 
com a peça intitulada Mercedes, que, 
em agosto, será apresentada, pelo 
Projeto Paraíba Sesc EnCena, em 
João Pessoa, Guarabira, Campina 
Grande, Patos, Sousa e Cajazeiras. 
“Tenho muito querer, também, em 
montar meu primeiro solo de dan-
ça-teatro, inspirado no livro Guia do 
Observador de Nuvens, de Gavin 
Pretor-Pinney, como também uma 
contação de histórias unindo o sincre-
tismo de São Cosme e São Damião 

aos Ibejis, para circular apenas em 
hospitais infantis de tratamento con-
tra o câncer e totalmente gratuitos.Há 
anos venho sentindo no meu coração 
esse chamado e quero organizar meu 
tempo para construir isso. No mais, 
tenho procurado aproveitar essa boa 
maré de Onde nascem os fortes e 
tenho feito muitos testes para filmes e 
séries. Os resultados vão levar alguns 
meses para serem divulgados, mas 
sendo positivos - o que vibro muito 
para que sejam - em 2018 vai ter 
muita arte paraibana na telinha para 
ecoar”, disse a atriz. 

Sobre a artista
Natural da cidade de João Pes-

soa, a atriz Raquel Ferreira é Ba-

charel em Interpretação Teatral pela 
Universidade Federal da Paraíba. 
Além do teatro, ela atua em peças 
publicitárias, cinema, televisão e 
produção artística. Integrante da 
Companhia Galharufas de Teatro, 
ainda é colaboradora da Grão de 
Cinema e Lobotomotion e, entre os 
vários trabalhos realizados ao longo 
de 11 anos de carreira, os mais re-
centes são dois longas-metragens: 
Sol Alegria, dirigido por Tavinho Tei-
xeira e Mariah Teixeira, e O Que Os 
Olhos Não Veem, de Vânia Perazzo, 
além de ter protagonizado os curtas 
Velhos Tempos, de Kalyne Almeida, e 
Terceiro Prato, de Pablo Maia, pelos 
quais recebeu o prêmio de melhor 
atriz por ambas produções.  

Sequência de Raquel Ferreira interpretando Ivonete, 
no bar, na cena da banheira, quando foi morta pelo 
delegado Plínio, interpretado pelo ator Enrique Dias 

A atriz Raquel Ferreira revelou alegria em interpretar a personagem

Fotos: Divulgação
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Votação da LDO
Lei de Diretrizes Orçamentárias deve ser votada na próxima 
quarta-feira (11) pelo Congresso Nacional, em sessão convocada 
para as 13 horas. Página 14
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Texto aprovado na CCJ da Câmra é o substitutivo do deputado Luiz Couto (PT-PB) ao Projeto de Lei 4894/16

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania 
aprovou, a criação da Lei de 
Acesso à Informação na Segu-
rança Pública, que estabelece 
diversos procedimentos a se-
rem observados pelos órgãos 
da União, estados, Distrito Fe-
deral e municípios.

O texto aprovado é o 
substitutivo do deputado 
Luiz Couto (PT-PB) ao Projeto 
de Lei 4894/16, do deputa-
do Reginaldo Lopes (PT-MG). 
Couto acrescentou itens para 
prever, entre outros pontos, 
que os órgãos de segurança 
pública façam relatórios com 
dados sobre todas as denún-
cias recebidas e arquivadas 
contra policiais, assim como 
dos cursos, treinamentos e 
capacitações executadas.

De acordo com a propos-
ta, cada instituição e órgão de 
Segurança Pública deve criar 
todos os anos banco de dados 
e publicar em formato aberto 
relatório informando.

Segundo Luiz Couto, a 
proposta busca “imprimir 
mais transparência aos pro-

cedimentos, além de tornar 
mais efetiva a prestação de 
contas pelos órgãos de se-
gurança, reforçando os prin-
cípios atinentes ao funcio-
namento da administração 
pública de legalidade, impes-
soalidade, moralidade, publi-
cidade e eficiência.ǳ

Transparência

A proposta estabelece 
procedimentos a serem ob-
servados pelos órgãos de Se-
gurança Pública em relação a 
sua transparência e prestação 
de contas. O texto define que 
a Lei de Acesso à Informação 
na Segurança Pública deve 
observar algumas diretrizes 
como a publicidade como 
regra geral e sigilo como ex-
ceção; a divulgação de infor-
mações de interesse público 
independentemente de so-
licitações; o fomento ao de-
senvolvimento da cultura de 
transparência e da prestação 
de contas na administração 
pública; entre outras.

O projeto determina que 
no primeiro semestre do pri-

meiro ano de cada adminis-
tração, deva ser apresentada 
a Política de Segurança Públi-
ca do ente federado (União, 
Estado, Distrito Federal ou 
Município) e o planejamento 
estratégico para a gestão.

De acordo com o texto, 
o não cumprimento destas 
medidas implica em ato de 
improbidade administrativa 
do dirigente da instituição ou 
órgão federal, estadual, distri-
tal ou municipal.

Tramitação

O projeto segue para 
análise pelo Plenário.

Lei prevê acesso à informação 
na área de Segurança Pública

Edição: Marcos Wéric

A proposta estabelece 
procedimentos a serem 

observados pelos 
órgãos de Segurança 
Pública em relação a 
sua transparência e 
prestação de contas

SERVIÇO 
n O resumo dos principais 
dados sobre número de 
ocorrências registradas en-
volvendo mortes decorren-
tes de intervenção policial, 
dos laudos periciais, dos 
inquéritos abertos, das de-
núncias recebidas arquiva-
das e das recomendações 
sobre qualificações nos 
processos de treinamento 
para reduzir a letalidade 
policial;
n sobre policiais mortos, 
com o resumo dos prin-

cipais dados dos laudos 
periciais, com a análise de 
possíveis relações, causas, 
falhas ou insuficiências 
estruturais dos órgãos de 
segurança pública, e das 
recomendações sobre qua-
lificações nos processos de 
treinamento para reduzir o 
número de policiais mor-
tos;
n os principais indicadores 
de criminalidade, por uni-
dade operacional;
n pesquisa de satisfação 
feita junto aos seus servi-

dores sobre as principais 
condições de trabalho;
n pesquisa de avaliação do 
atendimento com amostra 
de pessoas atendidas pelo 
órgão;
n relatório completo dos 
órgãos correcionais; e
n relatório completo das 
ouvidorias dos órgãos de 
segurança pública e relató-
rio quantitativo sobre todas 
as denúncias recebidas e 
apuradas contra policiais e 
demais agentes da segu-
rança pública.

Couto acrescentou itens para prever que os órgãos façam relatórios com dados sobre todas as denúncias contra policiais

Foto: Divulgação
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Parecer do senador Dalírio Beber não prevê reajuste salarial para os servidores públicos federais no próximo ano 

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deve ser vo-
tada na próxima quarta-feira 
(11). A data foi fechada após 
acordo entre os coordenado-
res partidários na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO). A 
expectativa é que o parecer do 
senador Dalírio Beber (PSDB-
-SC) seja votado na comissão 
às 11h da quarta e, no mesmo 
dia, analisado pelo plenário do 
Congresso Nacional, em sessão 
convocada para as 13h. 

O relator da LDO elaborou 
um parecer mais rigoroso para 
o Orçamento de 2019 em vir-
tude da crise econØmica e fiscal 
que o país atravessa. O parecer 
de Berger não admite nenhum 
tipo de reajuste para servido-
res públicos, reduz o limite de 
renúncias fiscais e veta a cria-
ção de novos cargos públicos. 

O senador explicou que é 
preciso adotar medidas “não 
simpáticas” para não aumentar 
as despesas obrigatórias para 
o próximo governo. Ele reite-
rou que não haverá reposições 
no caso de vacância no serviço 
público, a não ser nas áreas de 
educação, saúde, segurança 
pública, defesa e assistência so-
cial. Os reajustes que já foram 
aprovados de forma parcelada 
ou escalonada também não se-
rão afetados. 

A proposta também se-
gue recomendação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
que apontou que no ano pas-
sado o país deixou de arre-
cadar R$ 354 bilhões com as 

renúncias fiscais, valor que re-
presenta 5,4% do PIB e 30,7% 
da receita primária. A redução 
do volume de incentivos fiscais 
poderia, segundo o TCU, redu-
zir o deficit previdenciário pela 
metade.

Pelo parecer do senador, 
nenhuma nova renúncia fiscal 
poderá ser criada em 2019. 
Além disso, o governo deve en-
viar ao Congresso Nacional um 
plano de revisão de despesas e 
receitas, para o período de 2019 
a 2022, com um cronograma de 
redução dos benefícios tribu-
tários, de modo que a renúncia 
total da receita, no prazo de dez 
anos, não ultrapasse 2% do PIB, 
metade da participação atual. 

Ao justificar o prazo, o se-
nador alegou que a distorção 
não foi criada recentemente. 
“Não é factível, no entanto, ima-
ginar que tal distorção poderá 
ser eliminada de um golpe só, 
ou em um passe de mágica. 
Tais problemas não foram ge-
rados em um único ano, e não 
serão todos resolvidos no curto 
prazoǳ, afirmou. O parecer de 
Beber prevê o déficit primário 
de R$ 132 bilhões (1,75% do 
Produto Interno Bruto, o PIB) 
proposto pelo Governo Fede-
ral para o conjunto do setor 
público, que inclui os governos 
federal, estaduais e municipais, 
e suas estatais. O texto estabe-
lece déficits de �̈́ 13ͻ bilhões 
para o Orçamento federal e de 
R$ 3,5 bilhões para as empre-
sas estatais federais e superá-
vit de R$ 10,5 bilhões para os 
entes federados. O déficit das 
estatais não inclui Petrobras e 
Eletrobras.

Heloisa Cristaldo
Da Agência Brasil

Congresso deve votar a LDO 
de 2019 na próxima quarta

Edição: Carlos Vieira

Benefícios congelados
A proposta de Beber congela ainda os benefícios 

concedidos aos servidores, como o auxílio-alimentação 
ou refeição, auxílio-moradia e assistência pré-escola, 
que deverão permanecer nos mesmos valores aplicados 
em 2018. Segundo Dalírio Beber, o relatório apresenta-
do para 2019 é caracterizado como um “rearranjo das 
prioridades públicas no campo orçamentário”.

O parecer também propõe a redução de 10% das 
despesas com custeio administrativo. O senador incluiu 
um dispositivo que proíbe reajuste das verbas destina-
das aos gabinetes de deputados e senadores, que são 
utilizadas para pagar, por exemplo, pessoal, material 
de divulgação e combustível. O texto também impede 
a destinação de verbas para compra de automóveis de 
representação e para reforma ou compra de imóveis 
funcionais.

Regra de ouro
O senador também manteve no parecer a au-

torização para prever despesas correntes que serão 
custeadas pela emissão de títulos públicos além do 
limite permitido pela Constituição. O trecho foi proposto 
pelo governo, que deverá encaminhar ao Congresso 
Nacional um projeto de crédito solicitando a autoriza-
ção para a emissão de títulos. Chamada de “regra de 
ouro”, o dispositivo instituído pela Constituição trava a 
emissão de dívida ao limite do tamanho das despesas 
de capital. Segundo o Governo Federal, em 2019 não 
será viável cumprir essa regra. 

Prazo limite
O texto da LDO precisa ser votado pelos par-

lamentares até o dia 17 de julho em sessão do 
plenário do Congresso Nacional. Caso não seja 
votado até essa data, pode inviabilizar o recesso 
parlamentar, que vai de 17 de julho a 10 de agosto. 
A data de recesso está prevista na Constituição, que 
determina ainda que o Congresso Nacional não 
pode parar enquanto não aprovar a nova LDO. A 
aprovação da LDO pelo Congresso Nacional é a 
última etapa de tramitação da proposta antes do 
envio para sanção presidencial.

Foto: Reprodução/Internet

O parecer do senador Dalírio Beber, relator da LDO, deve ser analisado pelo plenário do Congresso Nacional, em sessão marcada para 13h de quarta-feira

Audiências públicas

Reajustes nos preços dos planos de 
saúde serão debatidos no Senado

As recentes mudanças 
nos valores dos planos de 
saúde médico-hospitalares, 
determinadas pela Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), serão debatidas no 
Senado. As Comissões de As-
suntos Sociais (CAS) e de Di-
reitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH) aprova-
ram a realização de audiên-
cias públicas sobre o assunto.

Solicitadas pelos senado-
res Lindbergh Farias (PT-RJ) 
e Marta Suplicy (MDB-SP), as 
audiências têm o objetivo de 
tratar do reajuste de até 10% 
nos planos de saúde indivi-
duais e familiares, no período 
compreendido entre maio de 
2018 e abril de 2019. A atua-

lização das regras de coparti-
cipação e franquia dos planos, 
possibilitando a cobrança de 
um percentual de até 40% 
por procedimentos realiza-
dos, também serão pautadas 
nas discussões.

Um dos debates já tem 
data marcada. A CAS realiza 
na próxima quarta-feira (11) 
audiência com a presença do 
diretor-presidente da ANS, 
Leandro Fonseca da Silva. 
Representantes do Tribunal 
de Contas da União (TCU), do 
Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec) e da 
Confederação Brasileira de 
Aposentados, Pensionistas e 
Idosos (Cobap) também estão 
entre os convidados. A reu-
nião ocorrerá na sala 9 da Ala 
Senador Alexandre Costa, a 

partir das 11h30. Para Marta, 
presidente da CAS, os aumen-
tos aprovados são uma situa-
ção “inaceitável”. Segundo ela, 
é necessário encontrar um 
equilíbrio entre a margem de 
lucro das empresas e o pleno 
atendimento da população.

“Nós simplesmente não 
concordamos com o mérito 
do que foi feito ȏa definição 
de reajuste] e temos que dis-
cutir se a Associação Nacional 
de Saúde Suplementar não 
está exorbitando no seu papel 
regulador. Nós temos que en-
tender isso”, declarou.

Mudanças

Em junho, a ANS anun-
ciou a decisão que autorizou 
as operadoras a reajustarem 
em até 10% os preços dos 

planos de saúde individuais e 
familiares. A medida é retroa-
tiva a 1º de maio deste ano e 
valerá até 30 de abril de 2019.

A determinação chegou 
a ser questionada na Justiça 
pelo Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec). 
Por liminar, a Justiça Federal 
de São Paulo fixou o reajuste 
em 5,72%, mas a medida foi 
suspensa pelo Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região, 
voltando a valer o percentual 
máximo de 10% anunciado 
pela ANS. O novo percentual 
será aplicado a 8,1 milhões 
de beneficiários, que repre-
sentam 17% do total de 47,3 
milhões de consumidores de 
planos de saúde no Brasil, de 
acordo com dados da ANS re-
ferentes a abril de 2018.

Da Agência Senado

Senadora critica mudanças e apoia criação de CPI
Os planos individuais são os 

únicos com correção regulada e 
limitada pela ANS. Nos planos 
coletivos e empresariais, a agência 
apenas acompanha os aumentos 
de preços, que devem ser acorda-
dos mediante negociação entre as 
partes e comunicados à ANS em até 
30 dias da sua aplicação.

Para a senadora Ângela Portela 
(PDT-RR), um dos principais moti-
vos para que as operadoras não 
tenham mais interesse em oferecer 
planos individuais é que, nos co-
letivos, elas podem “cobrar o que 
querem do consumidor indefeso”. 
Em Plenário, ela informou que o au-
mento médio do preço dos planos 
em 2017 foi de 19%, contra uma 
inflação de apenas 3% no período, 
segundo dados do Idec.

“Seja cliente dos planos in-
dividuais, seja de coletivos, o 
consumidor brasileiro é a princi-
pal vítima de um sistema que só 
privilegia as empresas e que dá 
muito pouca importância à vida 

e à saúde das pessoas”, afirmou.

CPI
Ângela apoiou ainda a inicia-

tiva da senadora Lídice da Mata 
(PSB-BA) de criar a CPI dos Planos 
de Saúde, com o objetivo de inves-
tigar os reajustes dos planos que 
vêm sendo praticados em valores 
superiores aos índices oficiais de 
inflação. Segundo Lídice, as 27 as-
sinaturas requeridas para instalação 
da comissão já foram recolhidas.

“Eu gostaria que a Agência 
Nacional de Saúde pudesse explicar 
para o Brasil qual a categoria de 
trabalhador que obteve, neste ano, 
um aumento salarial de 10%. A 
mim parece que a ANS tomou uma 
decisão que é prejudicial ao povo 
trabalhador e que beneficia apenas 
os grandes planos de saúde”, disse.

Coparticipação
Também foram aprovadas pela 

ANS mudanças relacionadas às 
regras para a prática de coparticipa-

ção e franquia em planos de saúde. 
A coparticipação é o valor pago pelo 
consumidor à operadora por conta 
da realização de um procedimento 
ou evento em saúde. Já a franquia é 
o valor estabelecido no contrato do 
plano de saúde até o qual a opera-
dora não tem responsabilidade de 
cobertura.

A Resolução Normativa 
433/2018 da ANS determinou o 
percentual máximo de 40% a ser 
cobrado pela operadora para a 
realização de procedimentos. Fi-
cou determinado ainda um limite 
mensal (que não ultrapasse o valor 
da mensalidade) e um anual (sem 
ultrapassar o equivalente a 12 
mensalidades), a serem pagos pelo 
consumidor.

Mais de 250 procedimentos, 
contudo, ficam de fora das novas 
regras. A lista inclui, por exemplo, 
exames preventivos e de pré-natal 
e tratamentos de doenças crônicas, 
como a hemodiálise e de certos 
tipos de câncer.


